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 - masiritiva em moldes mais convenientes tem 
o der de muitas condições dignas de 

—— uma attenção reflectida. 


Existemn'este campo diferentes questões 


“espinhosas que resolver, e de cuja solução de- 


ve depender tambem a realisação do plano to- 


- Por ora não é conhecido no publico o mo- 
do .como o illustre author da proposta que se 
diz ter de apparecer brevemente, encarou 
aquellas questões e tractou de satisfazer a el- 
las: apenas ha, como dissemos em outro lugar, 
a confiança nas. muitas luzes de s. exc.*, na 
madureza do seu pensar, e na riqueza dos seus 
conhecimentos. 

No entanto a. ninguem, escapa que, tra- 
ctando-se d'esse assumpto, vem logo esponta- 
neamente ao espirito a questão de fazenda, re- 
lativamente à reforma e distribuição do qua- 
dro do funccionalismo;a questão de economias 
ao Jado das considerações sobre a commodida- 
de, habitos e neçazidades dos povos, com re- 
ferencia ao estabelecimento dos centros admi- 
nistrativos,, repartições, tribunaes, e circums- 
cripções; e emfim. a grande questão da cen- 
tralisação, quando se tractar de definir e fi- 
xar a área da acção governativa que tiver de 
ser confiada ás magistraturas d'esta classe. 

Não se sabe se a reforma projectada pelo 
snr. Martens Ferrão abrange todos estes pon- 
tos, ou é sómente limitada a alguns d'elles,es- 
pecialmente aos que annunciamos primeiro. 

* Porém todos elles são tão connexos e de- 
pendentes entre si, que julgamos difficil tocar 
nºumou em alguns sem que directa ou indire- 
ctamente se ponham em questão os outros, é 
se suscite a necessidade de attendel-os tam- 
bem, que não fosse embora senão para crear 
entre o actual estado e as novas reformas uma 
solida harmonia. 

E demais o estado actual reclama que a 
organisação, uma vez emprehendida, com- 
prehenda no plano das suas novas vistas to- 
dos os objectos que prendem com ella. Todo 
o edificio necessita de melhoramentos: seria 
pena preferir uma parte, e abandonar as ou- 
tras, sobretudo quando o architecto que se ar- 
roja á obra, possue tantos dotes promettedo- 
res de bom exito; e sobretado será penamais 
tarde, se a reforma parcial for brilhante, co- 


mo jJnatameante sa eapara 
"Da natureza das cousas é, que na elabo- 


ração de qualquer projecto, destinado a func- 
cionar no ambiente social, entre o concurso 
de muitas intelligencias: a instituição para a 


“collectividade deve ter tambem uma origem 
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collectiva,. e . para isso é que nos modernos 
systemas politicos se presta homenagem a es- 
te principio, introduzindo a discussão e a de- 
liberação, sob as variadas fórmas em que 
eutipr agaptalae aos negocios publicos, na 
confecção de todos os trabalhos da natureza 
a que nos vamos referindo. 

Comtudo, se a discussão collectiva e a 
revisão de muitos servem para o aperfei- 
coamento do producto, é necessario, e é ou- 
tro principio não menos verdadeiro, que es- 
se producto parta originariamente da conce- 
pção de um só, para ter a unidade e a har- 
monia indissoluvel; que dão vida a todas as 
creações. 

" Desejaramos por isso que a iniciativa do 
nobre ministro fosse completa no assumpto 
que nos occupa, e que o seu projecto attin- 
giáse as «proporções de uma reorganisação 


- 


é Não queremos com isto avançar que cum- 


pre arrancar as instituições existentes pela|, 


raiz; o plantar de'novo; tal não: é a nossa 
ideia, nem 1580 se concluira ligitimamente do 
que fica dito. tao 

“Das bazes em que actualmente se acha 
fundado o máchinismo da nossa administração 
publica, ha muitas sem duvida justas e boas, 
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e que portanto é mister respeitar. 


- Quanto ao funccionalismo, parece que se 
deveria fazer uma radical distincção entre: os 
funecionarios que são, e precisam ser, dacon- 
fiança do governo, com quem o governo haja 
de tractar. directamente, e a quem tenha de 


Como um rei portugúez dissipou 
quantiosas sommas 
que enchiam saccos e mezas 


fo 


(EPISODIO HISTORICO) 


C'est le commencement de la fin. 


TALLEYRAND. 


Y Vis tp 
- “Os quel este artigo pensarão: talvez 
que vei o falar de alguns dotperditios do 
reinado de D, João V, ou, designadamente, 
do convento-palacio desMafra, maravilhosa 
inutilidade para a qual se gastaram por lar- 
cocannadehe nie es que.de continuo nos 
entregava a America, — como energica e elo- 
uentemente se exprimiu um grande talento 
esta terra. (1) 

Não é d'esse reinado que eu pretendo oc- 
cupar-me. À maior distancia—no espaço, & 
no tempo—vou assentar o meu arraial, Ão 
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q 1). «Duas epochas e dous monumentos, ou & 
“granja real de À a, (Artigo interessantissimo |. 
olicado pelo snr. À. Herculano no «Panorama» 
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Eeeriptorio, Ferraris de Baixo n.º 108 


B) é O triste exemplo 
jora, que me parece conve- 
actual, a fim de 


da Cruz, que em 1837 sahiu 


confiar certos objectos, ordens e incumben- 
cias de que não convém tornar depositario 
um. agente que se não conhece de perto; € 


[aquelles funccionarios que não estão n'este 


caso. 

Supposto que nos governos 
liberaes julguemos não haver necessida- 
de de segredos nem de mysterios, e que tudo 
póde ser feito e visto com as portas abertas 
e perante o publico, á excepção de alguns 
casos extraordinarios e excepcionaes, todavia 
esta qualidade da confiança do governo para 
com certos funccionarios administrativos de 
sua escolha, e que o representam n'uma es- 
phera mais larga, entendemos que não póde 
deixar de fazer parte das considerações neces- 
sarias, e das bazes a conservar, na elabora- 
ção do quadro administrativo. 

Para a nomeação de taes funccionarios 
deve ficar ao governo plena liberdade, bem 
como para a sua destituição: no entanto pa- 
rece que ainda assim ao governo não deve- 
ra ser deixada a arbitrariedade que tem sóo 
rei para a escolha dos ministros, e isto por 
uma alta necessidade politica. 

Limitar-se-hia talvez essa ampla conces- 
são, com bom fructo e rasoavelmente, se se 
estabelecessem certas habilitações e condi- 
ções que deveram ter taes funccionarios, não 
habilitações technicas que creassem uma clas- 
se, porque tal entidade iria embaraçar os go- 
vernose acarretar difficuldades ao thesouro; 
porém habilitações geraes que podem ser com- 
muns a varias profissões, mas que garantis- 
sem a competencia do funccionario, e ao mes- 
mo tempo a unidade no desenvolvimento da 
acção central atravez de todos os districtos do 

aiz. 

Ê Por este modo evitar-se-hiam essas 
desharmonias no modo de. comprehender 
a intenção do poder central, que a cada passo 
se notam, provenientes do caracter diverso, 
senão opposto, que tem os differentes agentes 
que hão de ser os interpretes d'aquellas in- 
tenções. 

E' facil de ver que o juize o militar, ad- 
vogado ou o medico, postos á testa de differen- 
tes districtos,hão de executar as ordens do go- 
verno, cada qual por modo diverso, segundo 
as peculiares tendencias da educação do seu 
espirito. 

Talvez, como alguns affirmam, esta varie- 
dade seja altamente proficua quando se tracta 
dos lugares summos donde tem de partir a ac- 
ção governativa, e a iniciativa primeira ; tal- 
vez no pensamento do legislador pezasse tam- 


bem esta circumstancia, quando deixou a es- 
snlha dao ministros polo rot, nem seque: do 


pendente de um exame de instrucção primaria: 
n'essa questão não queremos entrar, porque fi- 
ca fóra dos nossos limites. - 

O que porém parece, é que a exigencia 
de um certo numero de condições, habilmen- 
te escolhidas, para tornarem um cidadão ca- 
paz de representar dignamente o governo à 
testa de cada districto, e posta como unica li- 
mitação á livre preferencia do ministro respe- 
ctivo, é uma exigencia justa e conveniente, 
quando se tracta de actos quo já não estão a 
coberto da irresponsabilidade real, mas en- 
tram no dominio da responsabilidade ministe- 
rial, e precisam de dar satisfação, não sómente 
á opinião publica, mas á ordem legal a que tu- 
do deve estar sugeito, porque n'um paiz civi- 
lisado o arbitrio a ninguem deve ser concedi- 
do, seja ao regedor de parochia, ou seja ao mi- 
nistro de estado. 

Iremos successivamente apontando alguns 
principios que nos parecem applicaveis á solu- 
ção das melindrosas questões pendentes n'este 
campo, e aguardamos com impaciencia a obra 
do illustre ministro. 


Revista da politica externa 


Não faltam hoje noticias importantes. Da- 
remos o primeiro lugar á de um projecto de 
entrada da Igreja grega na communhão da 
Igreja latina, que, se viesse a realisar-se, se- 
ria um facto importantissimo, não só pelo la- 
do religioso. mas tambem pelo lado político, 
porque modificaria profundamente a politica 
das grandes nações europeas no Oriente. 

Eis como falla d'esse projecto a «Indepen- 
dencia belga» : 

«Ha já alguns dias que recebemos de Pa- 


. . = , 


pela primeira vez a lume (2), ha capitulos que 
ainda hoje amarguram o coração dos que 
amam devéras este paiz. 

Não chamarei eu a terreno os capitulos em 
que se tracta dos sacrifícios, a-que Portugal 
foi condemnado para apromptar a expedição 
fatal, nem aquelles que recontam o desastre 
immenso e as suas funestas consequencias. 

Sómente me farei cargo dos poucos capi- 
tulos que se referem á visita de El-Rei D. 
Sebastião a seu tio D. Filippe II em Gruada- 
lupe. 
 —Saibamos primeiramente alguma cousa 
a respeito do local da entrevista, tomando por 
«cicerone» don Sebastian de Miniano. 

O nome da villa de Guadalupe (situada na 
Estremadura hespanhola) é de origem ara- 
bica. Assente na fralda meridional do cerro 
de Altamira, com as Villuercas ao poente, e 
outros montes mais pequenos ao sule ao su- 
doeste, toma o nome de um ribeiro que nas- 
ce a curta distancia—e vae banhando em 
seu curso varias herdades, até desembocar 
no Guadiana. No anno de 1340 erigiu Affon- 
so XL em egreja a ermida primitiva, dotou-a, 
incorporou-a no padroado real, e lhe poz ca- 
pellães, bem como um prior, que foi o car- 
deal don Pedro Barrox. Os primeiros povoa- 
dores foram os dependentes do santuario e 
alguns devotos. No anno de 1389 entregou 
D. João I o santuario aos monges de S. Je- 
ronymo, que por esse tempo começavam a 
florecer na Hespanha; deu-lhes o senhorio do 
povo, que já então era de alguma conside- 
ração; e fez que o arcebispo e cabido de To- 


'o dr. A.C. Paiva». Lisboa, 1837. 


(2) «Chronica de El-Rei D. Sebastião, por fr. 
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Annuncios e correspondencias, cada linha , 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
tes gozam 25 p. e. de beneficio, ' 


SABRADO 2% DH OUTUBRO DE 1866 


riz interessantissimas informações sobre uma para o cargo de governador da Grallicia podia reserva para si formalmente a mais absoluta 
até hoje inteiramente secreta, que dar lugar a graves complicações. Depois tem- liberdade de acção,sem restricção de nenhuma Iluminação do pavilhão da praça de D. Pe- 
inteiramente ligada com a ques-, se fallado em movimentos de tropas russas pa- especie.» 


negociação, 


se diz estar 


tão do Oriente, e não ter outro fim senão o de ra os lados d'aquella provincia austriaca, e em, 


Os srs. 
empre publicações litterarias 


Por já ir um pouco Jongo este artigo reser- 


rélo 


40 
20 
190 


Iluminação do pavilhão. —4 il- 


dro, a qual já dissemos que terá lugar nos 
dias 29 e 31 do corrente, será feita com 700 


dar a essa terrivel questão uma direcção mui-| preparativos bellicos da Russia. Em fim, um vamos para ámanhã noticias da Allemanha, e lumes. 


francamente|to diversa da que tem seguido. Apesar de ser | dos telegrammas de hontem assignalava a re-'concluimos annunciando que, segundo cartas. 


Visita ao districto . —- Na quinta- 


muito séria a pessoa que nol-a dava, pareceu- |ferida polemica, e noticiava que a «Impren- de Miramar, os medicos que estão tratando a feira foi o snr. governador civil ao concelho 


nos à noticia tão extraordinaria que hesitamos|sa» de Vienna proclamára a nacionalidade po- 
em reproduzil-a. Mas hoje um diario allemão |laca. Não temos raziio nenhuma para asseve- 


imperatris do Mexico asseguram que a enfer- 


midade não tem tanta gravidade como geral- 


lança-a ao publico, e já não temos nenhum mo-|rar que não entra tambem isto em algum mente se tem julgado, e parecem convencidos 
grande plano que Napcleão III esteja concer-|de que cederá aos esforços da sciencia favo- 
«Segundo as informações a que alludi-|tando em prejuizo da Russia. O que é certo|recidos por absoluto repouso. 


tivo para perseverar em circumspecção. 


mos, e de que já recebemos confirmação, tra- 
ta-se de fazer entrar a Igreja grega no gre- 
mio da Igreja latina. Ha muitos mezes que se 
abriram negociações n esse sentido por me- 
diação de uma potencia estrangeira (não nos 
dizem qual é, mas não póde ser senão a Fran- 
ça) entre a corte de Roma e o patriarcha dos 
gregos. Achada e admittida a base, essas ne- 
gociações continuaram e ainda hoje seguem 
directamente entre o pontificado e o patriar- 
chado,sempre animadasefavoneadas pela mes- 
ma potencia estrangeira. 

«Ão principio apresentava-se uma grave 
difficuldade. Dizem-nos que se venceu. O pa- 
triarcha queria absolutamente o casamento 
dos sacerdotes; o Papa não o admittia. À cor- 
te de Roma cedeu no ponto principal, mas res- 


tringindo, como fez para os maronitas, a facul-|. 


dade de casar aos simples sacerdotes, devendo 
ser os bispos excluidos d'esge favor. E' n este 
ponto que estão as cousas. O patriarcha, dis- 
posto a admittir este compromisso, está desen- 
volvendo todos os seus esforços para que o acei- 
tem todos os personagens notaveis da religião 
no Oriente. » 

Em seguida, a mesma folha de Bruxellas 
aprecia assim esta noticia : 

«Não é difficil perceber o alcance de tal 
acontecimento, se elle viesse a realisar-se, 
como firmemente parece esperal-o a potencia 
mediadora. Os christãos do Oriente, reconhe- 
cendo por chefe o pontifice do Occidente, fica- 
riam por esse facto desligados completamen- 
te de S. Petersburgo. Por conseguinte, a 
Russia perderia sobre elles toda a acção, e as- 
sim ficaria livre o Occidente dos perigos futu- 
ros da ambição russa que pende para Cons- 
tantinopla». 

A folha belga mostra-se convencida de 
que são exactas as informações que lhe de- 
ram, porque diz mais: 

«Repetimos que estas noticias dimanam 
de fonte muito seria. Comtudo, não deixamos 
de esperar que sejam acolhidas por duvidas e 


negações como é de tradição para todo o facto 
um pouco oxtraordinario é imprevisto. Mas 


sabe-se que qualquer noticia contradicta,mes- 
mo pelos orgãos que parecem mais authorisa- 

os, não é porisso uma noticia falsa ou ine- 
xata. 

«E ainda acrescentaremos que, segundo 
as informações de que acabamos de fallar, as 
negociações se ligam, assim como o estabeleci- 
mento do regime constitucional no Egypto, a 
um vasto plano,cuja divulgação seria hoje pre- 
matura, e que tenderia a fazer desapparecer 
definitivamente a questão do Oriente do nu- 
mero das que pesam sobre a politica curopea» 

Falla pois a «Independencia belga» como 
convencida de que as referidas negociações, 
não existem só em um boato sem fundamento; 
mas não pensam assim as folhas conservado- 
ras de Hespanha que temos á vista, parecen- 
do-lhes que taes noticias não são mais do que 
um esforço que fazem os inimigos de Roma 
para resolver-se a questão do poder tempo- 
ral segundo as suas aspirações. 

Não sabemos o que é. Sefor verdade, se- 
rá mais um grande commettimento politico de 
Napoleão III, e não vemos o que o catholocis- 
mo tivesse a perder com a juncção das duas 
Igrejas, nem o que tivessea perder a Europa 
se fosse um facto o que annuncia o liberrimo 
diario de Bruxellas. 

Passemos a outra questão que póde ser que 
não tenha nenhuma gravidade, porque não é 
muito provavel que, como diz uma folha de 
Pariz, pense o governo russo em preparar um 
exercito para ir á Gallicia pôr fóra do seu pos- 
to o governador geral austriaco, mas que se 
torna notavel pela irritada polemica travada 
entre a imprensa da Austria e a da Russia. 

Segundo um telegramma publicado ha 
dias, dizia o «Diario-de S. Petersburgo» que 
a nomeação de Goluchowski pelo seu governo 


ledo cedessem os seus direitos, —a fim' de que 
ficasse «verenullius», e o prior sujeito uni- 
camente á jurisdicção pontificia. Sob a admi- 
nistração dos monges tornou-se muito célebre 
o santuario, e o povosinho foi crescendo em 
população. (3) 
Sendo de crer que alguns leitores piedosos 
esejem saber alguma cousa mais particular 
a respeito do santuario,dir-lhes-hei com Diogo 
Barbosa Machado o seguinte: — À imagem 
que no santuario se verera com grande con- 
curso da piedade christã, foi mandada por 5. 
Gregorio Magno a seu grande amigo S. Lean- 
dro, arcebispo de Sevilha. Para não ser ultra- 
jada pelos mouros, a occultaram os christãos 
em uma charneca, onde passados 600 annos 
appareceu a um pastor em tempo de Affonso 
XI. —Ainda por conta de Machado que direi 
«é dos mais célebres santuarios de Hespanha, 
aonde concorre innumeravel multidão de pes- 
soas attrahidas dos estnpendos (estupendos !) 
milagres, que a imagem da Senhora obra, [dos 
quaes são mudos pregoeiros os tropheus que 
pendem pelas paredes do templo.» (4) 

— Foia este santuario que el-rei D. Se- 
bastião resolveu fazer uma jornada de recreio, 
uma jornada faustosa, ao . mesmo tempo ro- 
maria e entrevista politica. 

O desasisado e teimoso rei mancebo quiz 
satisfazer uma curiosidade pueril, ostentar 
grandezas e magnificencias, e discutir com o 
filho de Carlos V, os planos ambiciosos e lou- 
cos,que avassalavam sua delirante imaginação. 

Nas vesperas da partida convocou o con- 


Espaia y Portugal». Tomo IV. Madrid, 1826. 


Tomo TV, 1751. 


(4) «Memorias para a historia de Portugal, que 
Bernardo da Seruase nao ico or A: Herculano, e comprebendem o governo de el-rei D. Sebastião». 


é que não se deve olhar com indifferença este 


Maximiliano I já deve saber do doloroso 


azedume da imprensa politica russa e aus-|estado da imperatriz porque a triste nova foi- 


triaca. 

O «Debate» de Vienna, respondendo a 

diatribes das folhas moscovitas, que teem as- 
severado que os ruthenios da (Gtallicia são rus- 
sos e que são mal tratados pelo governo aus- 
triaco, prova, com os etnnographos de nome, 
que os ruthenios são um ramo da grande fa- 
milia polaca, e faz ver que gosam dos direi- 
tos politicos e civis que disfructam os polacos, 
e que entre estes e aquelley existe de facto e 
de direito a mais perfeita igualdade. Termina 
o «Debate» o seu curioso artigo por uma apre- 
ciação severa da politica e da administração 
russa, dizendo, segundo um extracto publi- 
cado por diarios de Pariz : 
«O conde Goluchowski assegurará aos po- 
lacos, assim como a todos os outros habitantes 
da Grallicia, os meios de realisarem todos os 
progressos necessarios á sua prosperidade fu- 
tura, e não é, decerto, um regime à Moura- 
wieff que elle introdusirá na provincia cujo 
governo lhe é confiado. Que ha pois em tudo 
isto que possa excitar a colera da imprensa 
moscovita? Na Austria não ha necessidade 
de recorrer ás praticas russas para governar, 
nem de imitar o systema empregado na Russia 
contra os polacos. Não temos cá Mourawiefis, 
e se os tivessemos, promptamente e por preço 
commodo os cederiamos aos moscovitas ? » 

Repetimos: não damos isto como um 
symptoma 'grave de complicações futuras, 
mas só como informação do que se vai passan- 
do, para o caso, possivel, da resurreição da 
questão polaca. 

Em melhores relações está a Austria com 
a Italia. Diz a «Gazeta de Milão» que o im- 
perador Francisco José dirigiu uma carta au- 
tographa ao general Menabrea manifestando- 
lhe o desejo de que se estabeleça solida ami- 
zade entre os governos de Vienna e Florença. 

A's 8 horas da manhã do dia 19 verificou- 
se a entrega da cidade de Venezaá munici- 
palidade peln. general francez Lebcuf. No 
mesmo dia e ámesma hora,o general austriaco 
Alemann embarcava para Trieste na presen- 
ça do povo que o saudou cortezmente. A'sno- 
ve horas, a bandeira italiana foi arvorada na 
praça de 5. Marcos e saudada por 101 tiros 
de peça e pelos brados de enthusiasmo de to- 
do o povo, que se dirigiu depois á estação do 
caminho de ferro para receber as tropas italia 
nas, O primeiro dia deu bom agoiro aos re- 
sultados do plebiscito. | 

Quanto à questão romana, tornou hontem 

a asseverar o telegrapho que sobre esse ponto 
nada havia escripto o snr. de Moustier. Pa- 
reçe-nos que será de interesse n'esta occasião 
a reproducção de umas observações que, em 
2 de janeiro do anno corrente, escreveuo mi- 
nistro frances em Florença ao snr. Drouyn 
de Lhuys, depois de uma importante confe- 
rencia com o general La Marmora. Defi- 
nem muito claramente a situação da França 
relativamente á questão de Roma. Dizem as- 
sim : 
«1.º Contrario ao que se imprime diaria- 
mente na imprensa italiana, a nossa intenção, 
assignando a convenção de 15 de setembro, 
foi assegurar a coexistencia na Italia de duas 
soberanias distinctas: a do Papa, reduzida ás 
proporções em que hoje se acha, e a do reino 
da Italia. 

«2.º Essas palavras de meios moraes de 
que se tem abusado um pouco, significam pa- 
ra nós a persuasão, o espirito de conciliação, a 
influencia dos interesses moraes e materiaes, 
emfim o efleito do tempo que, acalmando as 
paixões, devo fazer desa»parecer um dia os 
obstaculos que até agora se tem opposto á re- 
conciliação de uma potencia eminentemente 
catholica com o chefe do catholicismo, 

«3.º Por ultimo, para todas as eventuali- 
dades não previstas pela convenção, a França 


e 


selho de estado, para o ouvir sobrea questão 
de saber, se era conveniente, se era decorosa 
á sua pessoa a jornada que intentára. Os mais 
prudentes opinaram contra a jornada, produ- 
zindo razões politicas e outras, fundadas na 
experiencia, para o dissuadirem; mas o obsti- 
nado moço despresou essas razões, e preferiu 
os votos dos poucos parciaes do seu gosto. 

Todos os fidalgos que o acompanharam, 
fizeram mui custosos vestidos e outros prepa- 
rativos; e já isso foi um grande mal, porque 
os obrigou a fazer despezas com que não jpo- 
diam. 

Ainda assim, partiu pela posta, poupando 
d'este modo algum dispendio; e desde que en- 
trou em Badajoz e por todos os pontos de Hes- 
panha, tanto naida como na volta, encontrou 
tudo prevenido para que os portuguezes nada 
gastassem. Até aqui... bem vamos. 

—Dous dias depois da partida para Grua- 
dalupe, houve em Lisboa um incendio horro- 
roso, occasionado pela explosão de 146 barris 
de polvora, que tinham vindo de Flandres pa- 
ra se venderem em Lisboa, e estavam em uma 
casa das tercenas que havia ao longo do Tejo. 
Com terrivel estrondo, que chegou a ouvir-se 
até em Badajoz, foi pelos ares o comprido lan- 
ço de casas que havia desde a praia de San- 
tos até Alcantara; e não houve edifício, nem 
igrejaem toda a cidade, que não fosse forte- 


mente abalado pelo sacudimento do estranho 


terremoto, e não sofiresse estrago. (5) 


Tudo se conspirava parainfelicitar esta na- 
ção ! Este desastre era como que o triste pre- 
(3) «Diccionario Geographico-Estadistico de Judio da funesta catastrophe, que mais tarde 


a havia de lançar no abysmo da desgraça! 


| 


nardo da Crus. 


|” (5) Vejaos promenores em Machado, e fr. Ber- 


lhe transmittida |telegráphicamente em 6 do 


corrente. 
CATA LIM Can Dr e e TE Da 1 em em 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte offictai do Biario de 
Lisboa n.º 213 de 75 de outnbre 


MINISTERIO DO REINO 


Aviso de que a recepção no paço em grande gala 
pelo anniversario de S. M. El-Rei D. Fernando é 
transferida do dia 29 para o dia 31 do corrente, 

— Circular aos governadores civis para que 
recommendem aos administradores dos concelhos to- 
da a attenção e cuidado pelo serviço do registro by- 
pothecario, que vai ser posto em pratica dentro em 
pouco; e a observancia rigorosa das instrucções e re- 
gulamentos que para este assumpto expediu o mi- 
nisterio da justiça. 

— Portaria ordenando que, para a admissão no 
curso de parteiras das escholas medico-cirurgicas de 
Lisboa e Porto se exija ús aspirantes a parteiras o 
attestado de ler e escrever, passado por professor re- 
gio, e não passado por qualquer professor como até 
agora. 

— Qutra dando por concluida a commissão de 
inquirir e syndicar do procedimento dos professores 
e mais funccionarios do lyceu nacional de Braga, que 
foi confiada ao lente da faculdade de philosophia da 
Universidade de Coimbra, dr. Jacintho Antonio de 
Souza, e elogiando-o pelo zelo e intelligencia com que 
ge houve no desempenho d'ella, 

—2()Jutra mandando que a 3.º edição da gramma- 
tica nacional de Francisco Julio Caldas Aulete seja 
exclusivamente adoptada nas escholas do estado pe- 
lo tempo que faltar para prefazer o triennio conce- 
dido á 1.º edição. 

—Qutra louvando o secretario geral servindo de 
governador civil do districto de Bragança eos mem- 
bros das corporações que o ajudaram na instituição 
de aulas nocturnas de ensino primario. 

—Outra louvando a camara municipal de Al- 
vaiazere, no districto de Leiria, por ter votado a 
quantia de 4003000 réis para a construcção d'um 
edificio escholar, conforme a planta adoptada, uma 
vez que lhe seja adjudicado o legado do fallecido 
condede Ferreira. 

— Outra mandando admittir na eschola normal 
primaria de Lisboa, na qualidade de alumnos pen- 
sionistas, os individuos mencionados n'uma relação 
que faz parte da mesma portaria. 

—utra elogiando o commissario dos estudos 
do districto de Lisboa, Mariano Gbira, pelo serviço 
que acaba de prestar com a publicação do «Relato- 
rio sobre a visita de inspecção extraordinaria ás es 
cholas do districto de Lisboa, feita no anno lectivo 
de 1863-1864, e estatistica das mesmas escholas no 
anno de 1864-1865,» 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria chamando a attenção dos prelados dio- 
cesanos para as instrucções sobre a inspecção ás es” 
cholas de ensino primario, afim de que os parochos- 
seus subordinados, coadjuvem os inspectores das es” 
cholas, segundo é recommendado nas mesmas ins- 
truceções, 

—Annuncio declarando aberto concurso para 
provimento da dignidade de mestre eschola da sé 
cathedral de Evora, | 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios, para as arrematações, nos dias 4 e 
6 de fevereiro do anno proximo, de capitaes não dis- 
tractados pertencentes ao districto de Ponta Del- 
gada. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
toda armada. 


Resolução, n.º 343, do conselho geral das alfan- 
degas. 


NOTICIARIO 


Folhetim. —Com a devida venia re- 
produzimos no nosso folhetim de hoje um epi- 
sodio historico da excellente penna do nr. 
José Silvestre Ribeiro, publicado no «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa, relativo á 
jornada que el-rei D. Sebastião de Portu- 
gal fez a Guadalupe, em Castella, a fim de 
visitar seu tio D. Filippe II. 

Estamos certos que este pequeno mas ju- 
dicioso escripto será para os nossos leitores 
tão agradavel, como o costumam ser todos os 
do mesmo illustre escriptor. 
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E” impossivel deixar de tomar nota de 
uma circumstancia, que revela no moço rei 
uma deploravel falta de sensibilidade. Rece- 
beu em Montemor-o-Novo a infausta noticia do 
lamentavel successo,—e não lhe pediu o cora- 
ção vir consolar a consternada capital!,. Ain- 
da mais: acompanhava-o Miguel de Moura, e 
porquanto corrêra grande perigo sua mulher, 
Beatriz da Costa, no acto da explosão, pediu 
licença a el-rei para vir ver e confortar sua 
esposa; mas D. Sebastião recusou a licença, 
dando como razão que Miguel de Moura,vol- 
tando a Lisboa , se impossibilitava para o 
acompanhar na jornada que tinha principiado. 

— Voltando agora á jornada de Guada- 
lupe, cumpre dizer que embora os castelha- 
nos fornecessem gratuitamente aos portugue- 
zes 08 viveres e alojamento, é certo que no 
transito em Portugal, na ida e na volta, se 
despenderam grossas quantias, e os povos ti- 
veram grandissimo incommodo em reunir 
mantimentos em todos os lugares onde el-rei 
passava com a sua comitiva. 

' Os fidalgos castelhanos déram aos portu- 
guezes um grande banquete, en dia de car- 
ne; e como estes deviam corresponder á fine- 
za d'aquelles, lembraram-se de banquetear os 
castelhanos em dia de peixe;—a..... foram 
de Portugal levados por postas de recoveiros, 
com continuas jornadas de dia e de noute, to- 
da a maneira de pescados e mariscos que em 
Portugal ha em grande abundancia,e em Cas- 
tella carecimento. Deixado já para isto reça- 
do em Portugal, antes que el-rei partisse, em 
todos os portos do mar, não cessavam os reco- 


veiros correr suas postas, e terem a jornada, 'chas! 
e lugares onde el-rei havia de pousar, provi- 


dos de muitos pescados. » 


/ 


da Maia, cuja administração visitou, inspec- 


cionando devidamente o estado d'ella. 

S. exc.* proseguirá na sua visita aos ou- 
tros concelhos do districto. 

Melhoramento. —Realisa-se a noti- 
cia que démos ha dias quanto a ter vindo a 
exc.”* camara a um accordo com os proprie- 
tarios dos velhos e feios predios, situados na 
praça dos Martyres da Patria, em frente das 
cadeias da Relação a fim de serem demolidos. 

Já está marcado dia para se arrematarem 
os materiaes provenientes d'esta demolição. 
E” a 2 de novembro proximo que elles vão à 
praça, nos paços do concelho, como se vê de 
um. annuncio que inserimos no logar compe- 
tente. 

Reunião. —Reune-se hoje no governo 
civil a commissão de viação municipal. O fim 
da reunião é para tractar do plano provisorio 
das estradas municipaes, findo o inquerito de 
30 dias, aberto pelas camaras. 

Eschola, nocturna. — Acaba de 
abrir-se em Santa Christina de Figueiró, no 
concelho de Amarante, uma eschola nocturna 
de ensino gratuito, para adultos. O numero de 
alumnos matriculados até á occasião da aber- 
tura, era de 26. 

À instituição deste curso é devida á lou- 
vavel iniciativa da junta de parochia e espe- 
cialmente á de um membro d'esta, o snr. dr. 
Miguel Augusto de Freitas, que para elle; of- 
receu casa e os utensilios necessarios. 

Nova publicação. — No dia 20 do 
corrente principiou em Elvas a publicação de 
uma folha'politica intitulada «A Democracia 
Pacifica», a qual será collaborada por muitos 
homens de lettras e é redigida pelos snrs. F. 
T. Laborde Barata e H. J. de Andrade. 

Esta folha é bi-semanal, publicando-se ás 
quartas-feiras e sabbados. 

No seu programma, a «Democracia Paci- 
fica» diz que curará dos interesses do povo, 
que são os de todos, e particularmente da 
prosperidade da rica provincia do Alemtejo, 
na qual viu a luz do dia. 

Desejamos ao novo collega prospera e lon- 
ga vida. 

Occorrencilas policiaes. —A parte 
da policia refere terem sido presos pelos mo- 
tivos abaixo especificados os seguintes indi- 
viduos : 

José Maria e Fernandes Gusmão Reis, co- 
cheiros, presos hontem de manhã no Castello 
da Foz, por motivo de desordem e ferimen- 
tos. Pela administração do 3.º bairro foram 
remettidos para o tribunal criminal, 

José Carvalho, sapateiro, preso por moti- 
vo de estar ante-hontem ás 9e meia horas da 
noute, a espancar uma mulher, por nome Ma- 
ria Rosa, e resistir ao agente de policia que 
o tentava prender, sendo preciso o auxilio da 
patrulha. Pela administração do 1.º bairro foi 
enviado para o mesmo tribunal. 

Ssyndicancia ao Iyceu de Braga. 
—Por portaria de 24 do corrente foi dada 
por concluida a commissão de que foi en- 
carregado o snr. dr. Jacintho Antonio de 
Souza, lente da faculdade de philosophia da 
Universidade de Coimbra, para inquirir e 
syndicar do procedimento dos professores e 
mais funccionarios do lyceu nacional de 
Braga; e elogiado o zelo e intelligencia com 
que o referido funccionario se houve no 
desempenho d'aquelle serviço. 

Obstetricia. —Pelo ministerio do rei- 
no foi expedida a seguinte portaria ordenan- 
do que as aspirantes a parteiras não só apre- 
sentem attestado de ler e escrever, passado 
por professor regio e não por qualquer profes— 
sor, mas que sejam admittidas a um exame pe- 
rante o professor da cadeira de partos : 

Tendo os conselhos das escholas médico-cirur- 
ope de Lisboa e Porto representado ao governo go- 

re os inconvenientes, que resultam para o ensino 
da arte obrtetricia, de se admittirem á primeira 
matricula no curso de parteiras todas as alumnas 
que juntarem somente certidão de approvação em ler 
e escrever, passada por qualquer professor publico, 
na conformidade do artigo 144.º do decreto de 29 de 
dezembro de 1836, por isgo pr muitas d'aquellas 
Cc 


certidões são meramente graciosas; 
Considerando todavia que não convém exigir 
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Deixemos, porém, os custosos incommo- 
dos dos povos, occasionados pela jornada de 
Guadalupe, no que respeita á promptificação 
de mantimentos, e de todo o genero de pes- 
cados e mariscos. Vamos ao principal dispen- 
dio d'esta apparatosa visita. 

Mas, para que não seja eu taxado de fa- 
bricador de exagerações, deixarei fallar o 
chronista fr. Bernardo da Cruz: 

«N'esta jornada, posto que El-Rei de 
Castella fizesse todos os gastos dos mantimen- 
tos de tanta gente, não se escusavam outros 
muitos de El-Rei de Portugal, á ida e tornada, 
de grandes e grossas mercês que fez a muitos 
fidalgos, e aos officiaes castelhanos que o ser- 
viram, assim de joias riquissimas, como de 
dinheiros de contado, do qual foi thesoureiro 
Antonio da Costa, o qual. com muito applauso 
sempre em sua casa tinha sacos e mesas cheias 
de muito dinheiro, com homens que o conta- 
vam, para se dar ús pessoas que El-Rei man- 
dava; cujas liberalidades, além das mais par- 
tes ditas, foram mui louvadas a El-Rei, com 
que acquiria os corações -dos homens, ainda 
estrangeiros, em o desejarem servir, é con- 
vertia em si os olhos de todos para o argg- 
rem», 


Havia joias riquissimas, e saccos e mesas 


vaidosas e de todo ponto estereis... e deixava- 
se definhar na miseria O CANTOR DAS GLORIAS 
PORTUGUEZAS, O GRANDE LUIZ DE CAMÕES! 
Oh! nunca mais voltem essas tristes epo- 


JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO. 
(Jornal do Commercio) 


pa de muito dinheiro para ostentações 
, 
| 
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demasiado rigor na apreciação dos exames prepara- 


“ torios para a referida matricula, para não afastar a! 


concorrencia a um mister tão util; 

Ha Sua Magestade El-Rei por bem ordenar 
conformando-se com a consulta do conselho gerhl de 
instrucção publica de 12 do corrente; 

1.º (Que se continue a exigir às aspirantes & par- 
teiras attestado de ler e escrever, passado por pro- 
fossor regio; 

2.º Que além d'este documento sejam as aspiran- 
tes admittidas a um exame perante o professor da 
cadeira de partos, o qual informará pára a secreta- 
ria da eschola ácerca das habilitações das exami- 
nandas; 

3.º Que sejam dispensadas de apresentar o at- 
testado do professor de instrucção primaria, e tam- 
bem do exame perante o professor de partos, as as- 
pirantes que apresentarem certidão de approvação 
nas disciplinas do exame preparatorio, passada por 
algum lyceu nacional. 

Paço, em 24 de outubro de 1866. —João Baptis- 
tada Silva Ferrão de Carvalho Martens. 

Concurso. —Está a concurso, peran- 
te o conselho de saude naval e do ultramar, 
o lugar de cirurgião-mór do quadro de sau- 
de da provincia de Timor, com o venci- 
mento annual de 1:0805000 reis, em moe- 
da do re'no, abç 

Fallencia. —Por sentença do tribunal 
do commercio de 1.º instancia de Lisboa, de 
18 do corrente, foi declarado em estado de 
quebra, a contar de 8 de setembro ultimo, o 
sor. Manoel Antonio Pereira, commerciante 
d'aquella praça. Foram nomeados para, juiz 
commissario da fallencia o snr. Francisco 
Augusto de Vasconcellos Pinto e para cu- 
radores fiscaes provisorios os snrs. Antonio 
de Magalhães e Gabriel José Ramires. 

Noticias agricolas. —O «Paiz», fo- 
lha de Coimbra, publica as seguintes informa- 
ções agricolas Acerca de quatro concelhos d'a- 
quelle districto : 

Coimbra—A colheita dos milhos do campo está 
atrasada, e a prodneção não tem sido como se espe- 
ravs, 


—(Goes— Principiaram as sementeiras do centeio, 


e trigo, 
As seoras serodias estão mÃs e tem soffrido mui- 
to com a chuva” | 

Ag nvas perderam-se, excepto as de uma vinha 
que foi enxofrada, 

De azeite espera-se uma colheita mediana. 

—Condeixa—Ás colheitas do milho e feijão vão 
pessimas e são já grandes os prejuizos causados pela 
cbnva. | 
= Oliveira do Hospital — As colheitas do milho 
e feijão vão atrazadas em risco de ge perderem. 


or alma da fi- 


Honve pouco vinho e de má qualidade. 
em 8. João da Foz, a snr.* D. Anna Umbeli- 
na Pestana da Silva, mãe do sur. José Bento 
Os responsos de sepultura 
nada celebram-se ámanhã ás Ave-Marias na 
Na quarta-feira passada ta 
no mosteiro das religiosas de Sant Anna, de 
D. Jeronyma Coelho, tia do snr, João Coelho 
de Castro Villas Boas e Sá, d'aquella cidade, 


Fallecimentos. — Falleceu hontem, 
Pestana da Silva. 
igreja da Sé Cathedral, Ã 
Vianna, onde residia ha muitos annos, à sor. 
Melo de obter flores dobradas. 


— Segundo se lêno «Archivo Rural»; a expe- 


riencia tem demonstrado que transplantando 


as plantas floraes muitas vezes no anno, e por 


dous annos à fio sem as deixar florir, isto 
capando todos os botões que apontarem, ao 
cabo d'este tempo as flores de simples que eram 
transformam-se em dobradas. 

Ossos do ofíicio. — Annunciam as 
folhas de Pariz que. a abertura do Circo pe 
poleão, no dia 18, foi assignalada por um de- 


ploravel incidente. Os irmãos Segundo, que|. 


faziam a sua estreia n'essa noute, tinham che- 
gado ao meio dos seus exercicios realisados a 
uma grande altura. Depois de terem traba- 
lhado em um duplo trapezio de corda, tinham 
nubido a outro trapezio collocado . por. cima 
do primeiro e formado de duas varas hori- 
sontaes ligadas por tres travessas; uma no 
meio e dnas nas extremidades das varas. 

Tendo-se dependurado ambos pelas mãos, 
cada um em uma das travessas extremas, ar- 
remessaram-se simultaneamente para a do 
meio; mas, on por insnfficiencia do impulso, 
ou por vertigem momentanea, os dous infe- 
lizes erraram o arremesso, e cahiram de cos 
tas do nma altira de 12 0u 15 metros. Po 
prudencia havia a um metro acima do chãu 
uma rede, e foi nella que cahiram os dous cor- 
pos; una das quatro córdas que, suspegdiam 
a rede quebron, mas é evidente que aquella 
precaução amorteceu a cnéda e salvou a vida 
aos dous gymnastas, 

O publico, habituado nOB espectaculos ex- 
truordinarios de força e destresa, penson que 
a queda fira dada de proposito ; mas ao cabo 
de algans segundos a immobilidade dos dois 
corpos provou que succedêra úma desgraça, 
e um esteemecimonto de terror correu em toda 
a salu quando os dois irmãos foram Jevados 
para fóra em braços. Febril inquietação layrou 
no vasto amphitheatro até que um d'elles ap- 
parecen, pallido e magoado, mas podendo ter- 
se em pé, Ao mesmo tempo annunciou-se que 
o outro tambam a logo mostrar-se; com eftei- 
to appareceu, mas era-lhe preciso o“ auxilio 
de quatro ou cinco pessõas para segurar-se 
de pé. | 

Ehouveénel;—-Annunciou ha diasum 
despacho telegraphico de Pariz a morte do sr. 
Thouvenel, antigo mibistro dos negocios es— 
trangeiros ecoa Krança,, gran referendario do 
sonado, presidente do conselho de adminis- 
tração do caminho-de ferro de Leste. e: 

Nascêra em Verdun em 11 de novembro 
de-1318. Depois de haver terminado o“curso 
de direito, foi'pela primeira véz ão Oriente, pu- 
blicou em 1839 a relação “da sus viagem, e 
ponco depois entrou no ministério dús megócios 
estrangeiros. Em 1844 foi pára Bruxelas co: 
mo addido á embaixada,e no anno seguinte pa- 
ra Athenas como secretario da legação. 

Em Athenasestava como encarregado de 
negocios interino, em consequencia da partida 
do embaixador Piscatory para a embaixada de 
Hespanha, quando rebentou a revolução de fe- 
vereiro. Pela revogação do novo titular, que 
foi o snr. de Rayneval, aleançou o snr. de 
Thouvenel ficar em Athenas como encarre- 
gado de negocios. Em 1849 foi nomeado mi- 
nistro plenipotenciario em Athenas, e em 1851 
ministro em Munich, 

Depois do lance politico de 2 de dezem- 
bro, foichamado a Páriz, e encarregado da 
direeção politica no ministerio dos negocios es- 
trangeiros. Nomeado em 1855 embaixador 
da França em Constantinopla, occupou esse 
posto até ao mez de janeiro dê 1860, que foi 
quando suecedeu ao conde Walewski' como 
ministro dos negocios estrangeiros. Em 1862 
foi substituido pelo err. Drotyp de Ehiúys, é 
ponco depois succedeu ao general de Hautpotil 


da Legiio de Honra. EM 
O importante papel que este estadista de- 


sempénhowna politica contemporanea é sabi-|dalgo dáisua casa e“trinchante do infante D.|de Egas Coelho, 
do -detodos. - Adiplomácia; ffanceza perde Fernandoseu irão, 'pai'de el-rei D: Mano], |em tempo de-el-rei D. João 0 pri 
n'elle um: dos seus-membros mais eminentes. primeiro donatário e sexto' avô do segundo lá principio '&' casa dos condes dé Es 
Tinha perdidacha pouco tempo sua esposa, é marquez'de Montebello, D. Antonio Felix Md Ve 
tal" 


deixa dous-filhos, dos quaes o mais-velho' tem 
só treze annos. 


bem falleceu 


e es uu 
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os pelo governo de estudar o terreno conve- 
niente para o estab 
modelo n'aquelle districto, 

- — Na quarta-feira de tarde succedeu na 
ponte em construcção do Trovella, junto de 
Ponte do Lima, um lamentavel desastre. Um 
operario que ajudava a conduzir o fecho para 
o arco da mesma ponte, cahiu do carril de 
ferro ao rio, ficando bastante maltratado. 

— No dia 31 de corrente ha-de ter lugar 
no concelho da Louzã a abertura da eschola 
nocturna de adultos e gabinete de leitura que 
fundou o sor. João Eliziario de Carvalho 
Montenegro. 

— Segundo diz uma correspondencia di- 
rigida dos Arcos de Val de Vez ao «Echo do 
Lima», foi pronunciado pelo crime de feri- 
mentos, o reverendo padre José Manoel Pe- 
reira de Amorim, d'aquella villa. 

— Tambem as camaras municipaes de 
Goes e Poiares declararam que estavam 
promptas a construir edificios proprios para 
as respectivas escholas, no caso de serem 
contempladas no legado do snr. conde de Fer- 
reira, 

— Ha dias houve um triste exemplo de 
desobediencia á lei no concelho-da Pampilhosa. 
Alguns regedores e cabos de polícia consegui- 
ram prender um refractario; este resistiu; e o 
povo tomando o seu partido, tirou-o das mãos 
dos cabos que tiveramfde fugir para não se- 
rem victimas do fusor do povo. 

— No dia 2 do corrente, abriu-se na fre- 
guezia de Foz d'Arouce, concelho da Louzk, 
uma eschola nocturna de adultos. 

— Estiveram ha dias em Madrid, de pas- 
sagem para Pariz, os snrs, marquez de. Pom- 

al e conde de Oeiras. 

— No dia 22 do corrente soffreu a pena de 
morte, em Madrid, um joven chamado Atta- 
nasio Baquero Sanz. O crime d'este infeliz, 
que acabou a vida em garrotes foi o ter ferido 
um guarda veterano que se achava de servi- 
ço na Carrera de ari 

— Duranteo anno de 1865 foram trans- 
mittidos pela rede telegrauhica da Confedera- 
ção Suissa 591:214 despachos, 76:262 mais 
que em 1864. O augmento dos despachos 
transmittidos em 1865, comparados com os 
que se expediram no anno anterior está na 
proporção de 14,7 por 100. Os despachos de 
transito, comprehendidos na primeira cifra 
anterior, foram 4:627 menos que em 1864, 
diminuindo na proporção de 13,1 por 100. 

— QU gelo que possa formar-se no Danu- 
bio durante o inverno proximo, foi vendido 
a varios industriaes por 5:7005000 réis, isto 
é, pelo dobro do que foi vendido no anno 
passado. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 43 do «Panorama», se- 
manario de litteratura e instrucção. Este nu- 


uma a fabula do Corvo e da Raposa, e a ou- 
tra a Torre de Londres. Além dos artigos 
vélativos às duas gravuras contem mais O- 
seguintes: — Os Brahmanes (conclusão) — Cars 
los IL de Hespanha—Francisco Pizarro—s 
uma poesia do snr. Candido de Figueiredo a 
Gomes de Amorim, 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 - 
(Continuado do n.º 251) 
Couto de Cervães ou Villar de Aréas 


O Salvador de Cervâes foi mosteiro antigo 
da ordem de S. Bento e fandação do tempo 
do S. Martinho de Dume, passou a abbadia 
simples do arcebispo que rende 2503000 réis; 
tem reitor com 1005000 réis de renda, tudo 
apresentação dos arcebispos, de quem é couto, 
ametade com' Arêas, pelo que se intitula de 
Villar de Arêas; tem 150 visinhos, com capi- 
tão à parte dos do Prado. Assistem ao seu 
governo civile crime um juiz ordinario, ve- 
readores, procurador e meirinho, feito por 
eleição triennal do povo e pelouro, a que pre- 
side o arcebispo ou seu ouvidor, um escrivão 
quo serve em tudo, data dos arcebispos. En- 
tram só n'elleo juiz de Prado, com vargal- 
qnda,sobre materias de Siza Real, com seu 
escrivão. Aqui se fazem as melhores quartas e 
pucaros de beber, que d'este grosseiro barro 
na provincia se obram. Nesta freguezia está 
Nossa-Senhora“do Bom Despacho, a que deu 
Ppincipio pelos annos de 1640 e tantos João da 
sruz, natural de Monção, que era ermifio de 
Nossa Senhora da Estrella, pouco mais abai- 
xo; metteu-a entre dous penedos, e nos re- 
concavos d'elles, com serventia occulta,os pas- 
sosda paixão de Christo, de modo, que ven- 
do-se de fóra à todos se vai por dentro. E' 
múi frequentada de romagem de muitas par- 
tes, e lhe cantam varias cantigas, cada um a 
seu intento. Aqui está a torre de Gomariz, 
solar antigo, de que é senhor Francisco da 
Cunlia da Silva, mestre dé campo e governo- 
dor de Monção; succedeu n'ella a seu pai An- 
dré Velhoide Azevedo, que por herança lhes 
vdio da casa de Azevedo, de que descendem, 
S. Vicente de, Arêas, curado do, mosteiro 
de -Villar de Frades, tem 40 visinhos;. é todo 
couto com ametade de Cervães, como acima 
dissemos, e a outra ametade do. couto de Ma- 
nbente, Ha aqui uma fonte que na manhã de, 
3. João é buscada dos doentes, de/que muitos 
saram. 
| 8. Mamede de Escariz, abbadia da mitra, 
tem 60 visinhos, Tem mais o termo; 20 visi- 
nhos na freguezia da Alheira, ea Barcellos, 
e na aldeia ir Febros, freguezia de Laje, em 
Villachã, 30 visinhos. 


Concelho de entre Homem e Cavado 


“Vem este concelho, cuja cabeça é a Villa 
dg Amares; uma légiia de cumprido, que é da 
ponte do Porto à ponte de Caldellas, é assis- 
tem 40 seu governo civil dousjuizes ordinarios, 
daus vereadores, um procurador do concelho, 
um escrivão da camara'e almotaceria, um dis- 
tribuidor, contador e inquiridor, officios que 
andam - unidos, tres tabelliães do judicial é 
notas, um juiz dos orphãos com seu RIO: 
um ouvidor de vara branca, todos estes offi- 
dios são da apresentação da casa de 'Cástro, 
com jurisdição de alimpáre aputar às pautas 
o passar cartas de ouvir'dos juizes, os quaes 


me '4g doações, concedido 'a 


stilo Ba el- 
rei D. Affonso o quinto a Pedr 


o Machado, f- 


chado-da Silva e Castro; que hoje vive, o qui 
é tambem: senhor dos direitos reaes do dito: 


mero contém duas gravuras representando|. 


Viannense», acha-se em Vianna o sur. mar- dous capitaes da ordenança; el-rei D. Ma-= morte da rainha D. 1 
quer de Niza, e outros cavalheiros encarrega-|noel lhe deu foral em Lisboa aos 8 de abril /que el-rei D. Pedro, o justiçoso, lhe mando 


de 1514. Tem feira franca ás primeiras quar- 


ecimento de uma quinta |tas-feiras de cada mez,mais uma a 8 de maio pidoraa Vasques Pereira, dos quaes 


e no primeiro domingo seguinte, outra em 2 
de setembro dia de S. Miguel, e outra no do- 
mingo seguinte, todas em Carrazedo, 

Tem este concelho as freguezias em se- 
guida mencionadas, e é abundante de todos 
os fructos; n'elle está situado o couto de Ren- 
dufe que consta de quatro igrejas parochiaes, 
aonde o mosteiro de Rendufe apresenta um 
Juiz para as cousas civeis, e no crime do di- 
to couto conhecem as justiças do concelho 
de Amares. 

S. Martinho de Carrazedo, abbadia que 
apresenta o marquez de Montebello, tem 66 
visinhos e uma ermida de S. Sebastião, que 
é meeira à igreja de S. Miguel de Fiscal. 

S. Thomé de Perozello, abbadia da mitra 
de Braga, tem 80 visinhos e duas ermidas, 
3. Miguel o Anjo, e Nossa Senhora da Sal- 
vação. 

Santa Maria de Ferreiros, abbadia da 
mitra, tem 96 visinhos e duas ermidas, Santa 
Luzia e Santa Catharina. 

S. Salvador de Amares, abbadia da mitra, 
tem 63 visinhos e quatro ermidas, S. Sebas- 
tião, Nossa Senhora da Conceição, Santo Alei- 
xo e S. Verissimo. 

S. Salvador de Dornellas, abbadia da 
mitra, tem 104 visinhos e duas ermidas, S. 
Bento e S. Vicente. 

S. Paio de Besteiros, abbadia da mitra, 
tem 56 visinhos e uma ermida “de Santo An- 
tonio. 

S. Pedro da Portella, abbadia da mitra, 
pa 03 visinhos e uma ermida de Santa Mar- 
tha. 

S. Lourenço de Paranhos, vigararia que 
apresenta o reitor de S. João de Coucieiro, 
termo da Villa de Regalados, tem 39 visi- 
nhos. | 

3. Paio de Sequeiros, abbadia da mitra, 
tem 39 visinhos, e uma ermida de S. Sebas- 
tião. 

Santiago de Caldellas, reitoria dá mitra 
e commenda da ordem de Christo, tem 87 
visinhos e as ermidas de S. Sebastião, Senho- 
a da Misericórdia, S. Ouvidio e S. Pero- 

ns. 

Santa Maria da Torre, vigararia que apre- 
senta o reitor de 5. João de Coucieira, tem 
75 visinhos e uma ermida de Santo Amaro, 
a qual tem sua fabrica que lhe deu o mar- 
quez de Montebello, Felix Machado da Sil- 
va, com obrigação deuma missa cada anno 
em dia deS. Felix, 

S. Miguel de Fiscal, abbadia da mitra, 
tem 101 visinhos, e uma ermida de Nossa 
Senhora da Guia. 

As igrejas parochiaes do contó de Ren- 
dufe são as seguintes: | 

S. Vicente do Bico, abbadia da mitra,tem 
41 visinhos. 

A Santissima Trindade da Capella, viga- 
raria que apresentam os religiosos do mostei- 
ro de Santo André de Rendas, da ordem de 
S. Bento, tem 114 visinhos, e as ermidas de 
Nossa Senhora das Neves, S. Sebastião e S. 
Braz. N'esta freguezia está situado o dito mos- 
teiro de Santo André de Rendafe, distante da 
cidade de Braga quasi duas leguas para a par- 
te-do norte, o qual fundou D. Epas Paes de 


Penagate, um dos principaes fidalgos que fla-|. 


receram e acompanharam a corte do nosso 
conde D. Henrique, sogro do seu alferes mór 
D. Fafez Luz; foi mosteiro grande, e ainda 
hoje é dos principaes da religião ; tinha muitos 
campos, que se beneficiavam por ordem da ca- 
sa, é seis quintas ou granjas de grande consi- 
deração, com quatro coutos que lhe deram os 
reis antigos, a saber: o couto de Rendúfe, 0 
de Xavariz junto á villa de Regalados, o de 
Paredes Secas no concelho de Boúro, de que 
era senhor D. Egas Paes, e o de Codeceda 
em terra de Anobrega. | 0% 

3. Martinho de Lago, vigararia que apre- 
sentam os religiosos do dito mosteiro de Ren- 
dufe; tem 75 visinhos, é uma ermida de Santa 
Martha. 

S. Pedro de Barreiros, vigararia da apre- 
sentação dos religiosos do mesmo mosteiro dé 
Rendafe, tem'63'visinhos“e uma” ermida -de 
Nóssmw Senhora das Angústias: 

E'senhor d'este concelho D. Antonio Fe- 
lix Machado da Silva e Castro, que é segun- 


do-marquez de: Montebello, e conde de Ania-|y 


res em Portugal, por mercô de Philippe IV, 
por ter servido de moço fidalgo 4 rainha D. 
Marianna de Austria, sua  malher,-do conse: 
lho-de el-rei 1), Pedro o segundo, senhor das 
terras de Entre Homem e Cavado, das casas 
de Castro, Vasconcellos e Barroso, e dos so= 
lares delas, alcaide mór de Mourão, commên- 
dador e aienide mór das commendas'e Villas 
do Casal'e Seixo da ordem de Aviz ; tem ser- 
vido a el-rei com satisfação, e foi governador 
em Pernambuco; casou com D. Luiza de Men- 
donça, filha herdeira de Manoel de "Souza da 
Silva, que serviu de-aposentador mór, e foi 
commendador de varias commendas, e de sia 
mulher D.Joanna de Mendonça, da qual tem 
a Felix Machado da Silva herdeiro d'esta casa, 
a D. Joanna Maria de Mendonça ea Márioel 
de Souza e Silva, 


—— —— + —— 


Concelho de Houro 


Este concelho tem onze freguezias, que 
abrangem desdeo rio Homem até 'o Cavado, 


e pouco além do: Homem para o nascente, |< 
comprehende a maior parte da grande serra | 


de Gerez, que nos divide de Galliza, em que 
ha neve muita parte do anno, e por espaço de 
vinco legiias até Barroso tem só um casal, 0 
mais tudo são montes e outeiros em que ha 
quantidade de lobos, rapozas, ginetas, mar- 
tas, tourões e outros bichos, e serpentes, ca- 
bras bravas com ferozes cabrões, que já des- 
penharam homens depois de feridos, muitas 
corças, veados, javalise caça miuda. Criam- 
sa n'estas penhas aguias reaes, ribeirinhas, 
bufos e gaviões. Ha grandes matas de va- 
rias castas de madeiras, algumas pouco 'co- 
nhecidas. Recolhe este concelho bastante pão, 


linho, muito feijão, vinho de enforcado, cas- 


tanha, gados, manteigas, mel'e cera, azeite, 


boas fructas, e no Cavado pesca de salmões,|' 


lampreias, selhos, trutas e escallos. 
Este córicelho teve varios senhores, até 


onde: passou aos Azevedos por casamento 


de“D. Aldonça “Coelho com Diogo Gonçal:|*|' 
ves“de “Azevedo, senhor da casa de Azeve-|* 
como referendario do senado. Era gran-cruz| pagati 150-réis de pensão cada aro, confor-|do, a-que alguns chamam de Custro, 


ser senhor também d'esta torre é casa 


ue passando-sê a Castellá 
EaD" TORI OS Pei JR 
de qué tambem descendem os da Ventosa, O 
qual“éra filho de Pedro Coelho, meirinho- 
mór (mwivalido, e “do conselho de elrei D: 


varias arutichas: — Sogundo diz o concelho, e n'elle provê nm sargento mór e Affonso o: quarto- com quem “se achou na 


ué entraram n'ellé os do appellido Coelho, | 


pi 


tro Homene Cavado: Erá esta fidulpa filha 


ôntalvo, | | 


” 4 ed “nas ad 
e 
» 4 
gnez de Castro, pelo DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Bento de Mello Coutinho—c. o fiscal 


os—juiz Borges, escrivão Albuquer= 


dos Ioga 
que. 
AGGRAVOS 


Coimbra: Francisco de Souza Arnujo e mulher 
—, Luiz José Maria e mulher—juiz Carvalhaes, es- 
crivão Alquerque. 

Paredes. Quiteria Martins—c. Maria da Silva 
e catros—juiz Moura, escrivão Cabral. 

Coimbra. D. Maria Candida Leite Ribeiro—c, 
Francisco José Gonçalves de Lemos e mulher—juiz 
Machado, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 3 DE NOVEMBRO 


APPELLAÇÕES CRIMES 


tirar vivo o coração) e de sua er 
oi filho 


Lopo Dias de Azevedo, que serviu muito & 
el-rei D. João o primeiro, o qual por estes 
serviços lhe deu de mais destes senhorios, que 
tinha, os de S. João de Rei, Aguiar, Pena, 
e Jales com todos os bens e jurisdições, que 
foram de Joio Affonso de Beça. Succedeu- 
lhe em tudo, fóra a casa de Azevedo, João Lo- 
pes de Azevedo seu filho mais velho, e sem- 
pre por varonia todos seus descendentes até 
Vasco de Azevedo Coutinho, que hoje os lo- 
gra, e por este senhorio é, e foram sempre | 


o NM EA, Sa Chaves. OM. P.—c, Manoel Antonio Cadem. 
bes ps assados fronteiros-mores da Portel Santo Thyrso. O M, P.—c. Manoel Martins. 
la de F Mo) dem k Barcellos. José Alves dos Reis—c. oM, P. 

E' o foral em Sequeiros, aonde os mora- Guarda. O M.P.—c. José Maria Junior. 


AGGRAVO 
Penafiel. Thereza Barbosa=-c. José Antonio 
ds Silva, rs 
Na | | 
PARTH COMMNEROIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento ds alfandega do Porto, de 
1 a 25 de outubro............: +. 142:2538085 
idem no dia 26 12:8768420 


155:1898505 


dores fazem eleição de juizes ordinarios para 
tres annos, tem dous vereadores e procurador 
do concelho, tudo por pelouro, a que preside o 
juiz que acaba, eo senhor da terra ou seu ou- 
vidor lhes passam carta de confirmação, qua- 
tro tabelliães, a quem anda annexo por distri- 
buição annual o officio de estrivão da camara, 
juiz dos orphãos, que tambem var a Santa 
Martha com seu escrivão, ambos data de el- 
rei, almotaceis feitos pela camara, e meirinho 
annual por eleição do povo. Divide-se a gente 
em duas companhias, de que é capitão mór o 
senhor d'esta terra, que consta das freguezias 
seguintes: 

S. João de Rio Caldo, que alguns dizem 
foi commenda de Christo, é abbadia da mitra, 
rende 3509000 réis e tem 150 visinhos. 

Santa Marinha de Valdozende, abbadia 
da mitra, rende 1205000 réis e tem 100 vi- 
sinhos; estas duas freguezias estão junto do 
rio Cavado. 

S. João do Campo, abbadia do padroado 
real, rende 1605000 réis e tem GO visinhos; 
é terra de grandes nabos, é tem uma aldeia, | carne de porco e 250 ancoretas com azeitonas; José 
além do rio Homem, para o norte, chamada ria el eosae ER sa E de Azevedo 
cortado Care o od sal en do PÉ SA BATA Na DareaDour, À Coma Braga 

S. Paio da Carvalheira, abbadia da mitra, pi] , 


ricas com nozes. | 
rende mais de 3005000 réis com a annexa se-|. PERNAMBUCO-—Na barca Claudina,J. Li da 
guinte, e a do Espirito Santo de Villa Gar- 


Fonseca, 200 liaças de vimes e 1, sacco com batoques; 
cia; tem 160 visinhos. . 


F. J. Teixeira de Carvalho, 100 saccos com feijões; 
&. F. do Espirito Santo, 30 ditos com ditos. 

- Santa Marinha de Covide, vigararia anne- IDEM—Na barca Arminda, L. José de Cim- 
xa á igreja da Carvalheira, tem 45 visinhos. 

Santa Marinha de Villar, vigararia do mos- 
teiro de Rendufe, rende para o vigario ao todo 
405000 réis, e para os frades 803000 réis,tem 
50 visinhos. | 

Santiago de Chamoim, abbadia da mitra, 
rende 1605000 réis, tem 90 visinhos. 

Santa Marinha de Chorense,abbadia do pa- 
droado real, rende 2509000 réis, tem 115 vi- 
sinhos. ado E 

S. João da Balança, abbadia da mitra, 
rende 2505000 réis com a annexa seguinte, 
tem 110 visinhos. | 

Santo André de Momeênta, vigararia an- 
nexa 4 igreja de S. João da Balança, tem 26 
visinhos. | 

S. Matheus, abbadia da mitra, rende 1205 
réis, tem GO visinhos. Aqui está a casa de Mot- 
re, a que chamam Paço, por sempre n elle vi- 
verem fidalgos honrados, como são os que ho- 
je a possuem do appellido de Azevedo, des- 
cendentes por varonia da casa de Azevedo. 


-— msm 
Dospachos de exportação 
Outubro 26 º 
RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, An- 
tomio F, Monteiro, 2671 litros de vinho; Eduardo 
Gonçalves, 10 pacotes com cordas e 3000. ancoretas 
com azeitonas; A. Pereira Barbedo, 20 pacotes. com 
o, 402 saccos com feijões e 42 volumes com vários 


E 

IDEM — Na barca Tamega, L. V. Gomes de 
Souza, 527 litros de vinho; J, Ribeiro dá Mesquita,8 
ditos de dito; T, Antonio do Faria & Filho, 1 cunhe- 
te com retroz; À. Gonçalves Nogueira, 11 barris com 


” 


; 8L volumes com varios..artigos» 

DUBLINE GLASGOW — No FARA ing. De 

+ Antonio L. da Silva & Filho, 267 litros de vi- 

o; D. Soares, 100 c com laranjas; À. J. Pi- 
50 ditas com cebolas. 

HAMBURGO — Na escuna hamb. Johannes, 
Vanzeller & C., 267 litros de vinho; Eduardo Kebe 
& C.:, 400 ditos de dito; Antonio da Silva Marques, 
500 as de rolhas. 

ULL—Na escuua meck. Maria, F. Lopes Ca- 
turno, 100 caixas com laranjas. 


Cargas despachadas 

RIO GRANDE —Barca Ourense, cap. Moreira; 
10 fardos com archotes, 72/5º* com azette, 500 anco- 
| com azeitonas, 4 caixas com calçado, 3 egixões 
com camisolas, 3 ditos com carne de porco, 4 canas- 
tras com castanhas, 2 caixas com chapeus, 21 paco- 
tes com corda de linho, 1 caixão com doce, 3 volu- 
mes com ferragens, 40 barris e 150 caixinhas com 
Égos, 4 caixas com mercurio, 35 volumes com obras 
de vimes, 6 caixões com pedras de marmore, 4 ditos 
com palitos, 10 barris com pregos, 3 ditos com pei- 
18, 42 volumes com rolhas e escovas, 40 barri 
com resina, 14 milheiros de sal, 2 caixões com sarro, 
6 duzias de taboas de pinho, 4 caixões com toalhas 
de linho, 320 duzias de vassouras de piassava, 533 
laças de vimes, 1 caixão com banquetas para igre- 
42, 10 pipas, 80/4º, 65/5%, 1/8º, 80/10, 40 barris e 
152 caixas de duzia com vinho. 


“* Couto deSonto 


Neste concelho de terras do Bouro .está o 
| Conto de Souto, da jurisdição real, com titulo 
de Villa de Souto da- Ribeira de Homem, 
Deu-o el-rei D, Affonso o terceiro a João Soa- 
res Coelho, como consta da Monarchia Lusi- 
tana, parte 5 liv, 16 cap, 2; tem juiz. ordina- 
rio feito pelo povo e mais officiaes, a que por 
distribuição annual vão escrever os tabelliães 
deste concelho. Desannexou-se da casa de 8. 

João de Rei por excessos que um senhor delle | Escuna ing. 
foz ao juiz que então servia; consta de uma bd AMBUCO —Brigue União, cap.M, Fran. 
freguezia da-invocação de S, Salvador, viga-| 9 dnnior. 
raria-annexa 4 abbadia de Sequeiros em:Entre) 
Homem e Cavado; tem 60 visinhos.:. Ri 
(Padre, Carvalho—«Corographia Portugueza»,) 
(Contintia) 


4 Complótá descarga 
Outubro 96 


VIGO—Escuna ing. Maria Manuela. 
SETUBAL —Bateira Isabel. 


—— mantem o 
Termos de earge 
Outubro 26 
CHISPSTOW, NEW PORT (e ontros portos) — 
Muria Manuela, cap, Triplet. | 


Pediram licença para sahir 
| Outubro 26 
FIGUEIRA—-Rasca Adelaide, 
| E) MIGUEL —Escunga ing» Caroline, 
| AHTA — Patacho Adelaide, 


+ 


Noticiario religioso Gomeros despachados pola mesa 
mos da estiva | 
Outubro 26 
Ferro forjado—730 barras e 45 feitey 
Pau sandalo em pó--140 saceos porte 
Xarope—46 garrafas h 
Licor—108 ditas 
Lenços de seda— 86 pessas 
Manteiga—5 barris 
Canbamo—G0 fardos 
Armas— 3, a 
UM Eoapor 
REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 26 DE OUTUBRO 
| Cambios 
O cambio que na ultima quinzena! cotamos de; 
b8 1/, a. 53 1/,, tem feito alguma alteração em. conse. 


DOMINGO 28 


-08/Joa6/dás Taipas;—Festividade 48, Nicolau) 


Tolentino, havendo dé: é o pre pes e ex- 
posição do SS, Sacramento, e de tarde posse da no- 
io e PRE am rey. abbade de S, Nicolau. 
A musica é a da capella do snr. Canedo, que | 
executará uma misgw composta pelo env. Antonio 
Estanislan Delgado, € 
Be Joo Noyo-—Festividade n Nossa Senhora do | | 
Rozario, com missa solemne, Senhor exposto e ser-! | 
ão; a musica é da capella do sor. Silvestre. 
S. Chrispim.—Festividade a 8, Ohrispim e S.| | 
ispiniano, com missa solemne, Senhor exposto e | | 
sermão, pelo rev. abbade de, 8. Nicolau; sendo a | 
musica da capella do snr, Silvestre. 


SEGUNDA-FEIRA 29. 


| 


Br JOE | 
Nossa Senhora da Providencia, havendo de manhã e suppõe-se tambem que com a mélhora do ca 

isga solemne e exposição do SS., e de tarde veg-|n 
peFd e sermão pelo rev. Antônio Joaquim Soares. "| Alhencia de letras d'aquelle imperio.=- -: 
». Semusica dosnro Canedo executará uma das)» À nossa cotação actualmente é de 
missas compostas pelo finado Francisco Eduardo; | !/», com tendencia para subida. 
| + 


53. 3/48 53 


Sobre Paris as transacções foram 


: Ti ad sind] | em pequêna 
Pó escala, e sobre Hamburgo nada consta. 4%. 
TRIBUNAES Cotações: [6up ) 
4 Sobre Londres—53 3) À 53 1/,90 d/de 90d/v, 
Y 


Relação do Porto 
Sessão de" 26 de outubro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 7 
| Arghail. O rev, Francisco Baetta q Costa—e. 
Francisco Dravasso' e mhlher— juiz Souza, escrivão 


nto, f , 11 + 
Santo Thyrso. D, Leopoldina Candida de Al-. 
meida Basto e mulher—c, o rey, Antonio Pereira da ||; 


Silva—juiz Abranches, escrivão Coutinho. 


«— 1546 Áávista, : 
| “ Parizl SãO a 542100 d/d 
| Hamburgo —-47 nominal. 
E ET Acções 
| Consta que se venderam hontem seis titulos, de 
ginco acções do Banco de Portugal a 4788000 reis, 
sim como 25 acções do Banco Nacional Ultrama- 
ribo à 6585000 réis cada uma. 
' Realisou-se:a venda de: 96 acções do:Barico AÍ 
nça,2 743000 rios n | 
| As acções dos Bancos Commercial, Mercantil, 


Porto. Gaspar Pinto de Magalhães Pisurro e Uhiã T Afdr ; 
| io de 8 o e Nova Companhia Utilidade Poblica, regu- 
mblher-—ciAlexandre-Antoúio deSoura Pereira Cou- Jam os preços minimos das nossas cotações, ico 


tinho—juiz Oliveira Baptista, por impedimento Bor-|t.. 

ges, rodo Albuquerque. | + is ez DR de E rodo 
Porto. D.Maria Magdalena Paredes Galvão || O ho renligado Eenoeio 

e. Rodrigo Barroso Pereira é mulher—juiz Velloso, | “2 146 Se tenna reatisado transacções. 

escrivão Cabral, | - | Inscripções 
Céa, D.Auna Rita da Silveira e outros—c.Fran-. Regulam de 45 a 45 1/,, 

cisco de Paula Mendes e outros—juiz Ribeiro Abran- Efrectuaram-se algumas pequenas vendas en- 

ches, escrivão Sarmento. tre particulares, a 44 3/,. 


panhias não: cons- 
es 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto 


e - 


pen condeça com rolhas e pentes; J, 0. Ferreira: 


é das Taipas.—Festeja-se a imagem de | quencia da falta de numerario que se, tos 485 réis, o milheiro; 
IO) | Deposito do pi 


as principaes praças, do Brazil, seja' maior a af-| 143 


o í"" TH) 
Descon dl ram K 9 x 
A taxa dos descontos nos bancos e caixas fili ho 
6 do 687 par cento. gi? JUNE DEUS cr 
Estado do mi Dm o? md Muita 


O, Mgifiento do nossas sado na qu 
e finda, foi pouco importante, e & 
efectuadas foram apenas nos principaes 


immediato consumo, porém 


preciação alguma nas cotações dos « PRI 

gos de que se compõe esta revista Ea o 

o * IMPORTAÇÃO Zee à or. 
GUARDENTE ESTRANGE ES 


d VE = 
+ Es e ] 
, Pas E ad 
a + As. > dê 
' - s: do e. 


3 G 


ar inzena, de 
pa8 pelo De Brus, procedente d 


“pip 3 Glasgow. ASS 

ALGO ÃO —Venderam-se JO saccas do do Ma: Di : Rr, po 

: DE SMA = ss 

ranhão a 310 réis, a praso. | RR RARE 


Importaram-se 60 fardos.pelo Cintra, d Ma a 
pru 16 saccas pela Ermelinda, de Pernambi | 
eexportaram-se para Liverpool 78 
do Maranhão e 52 di o de Pernambuco 
Despacharam-se na alfandega, para consumo, 
1 paccas. e. 
ARROZ — Fizeram-se vendas res 
India 45600-a 58600 réis o quintal. 
” Não houve importação. AP 
“o Despacharam-se para consumo 70bsaccos. |. 
A existencia é de 800/saccos. ERES O conde 
ASSUCAR—As vendas n'esta quinzena foram 
cerca dej1:500 saccos do de Pernambiúer ) 
do da Bahia, > EE 
Apesar deter havido concessões de, 
possuidores, as vendas, como ge vê, foram dimin,. af! 
porém muito concorre para isso a falta dos assut. + 
finos, que se os houvessem facilmente sé venderidieçs. | 
ao maximo das nóssas cotações, que são actualmente = 
as E : e 
Pernambuco branco. . 
 $ somenos . 
> mascavo . 
Bahia, branco . ; 
* 508 mascavo. 
Rio, 


= 


18700 a 2 

13500 a 15650, 
13200 a 13400 
13600 a 18700 
18200 a 13300 


” . 


= 


quinzena 


dito. 14300 a 18600; 

nhão, dito. + «18050 à 18200 
mportaram-se n'esta quinzena 2457 saccos e 2 

barricas pelo Ermelinda, de Pernambuco. |. 

8 dos arm da-slfandega para con-< 
sumo, durante a quinzena, 96 caixas, 10 quartólas; 
22 barricas e 2067 saccos. ca d 

A existencia nos armazens da alfandega, é de 
1:77] caixas, 80 cunhates, 56 quartolas, 495 barricas 
e 26:664 saccos. j 

BACALHAU —N'esta quinzena: houve: reparti- 
ção de finas cargas. da da Terra Nova o uma No-: 
ruega, pelos seguintes preços: 

Pora Nova, Tala Po 108 
- Miu O. - . Gm e É 
Noruega. woe sw óo 888008:95600 
 Jmportaram-ge 5:400 quintaes inglezes, que fi-, 
cam em PRESS ns 

CACAU —Venderam-se as 9 saccas importadas 
pela União, do Pará, a 68000 réis: 

CAFE'—Effectuaram-se vendas-muito insignis 
ficantes, de 28700 a 38600 réis, inês 

As entradas foram 01 saceas pela Ermelinda, 
de Pernambuco. a -- 

Despach -pará consumo,n'esta quinzena, 
260 saccas,e consrionspaia duos is. . 

“A existencia é actualmente de 3:309 saccas,e 11: 
rricas. 

CHIFRES — Venderam-se  n'esta 
4:800, pequenos, a 14600 réis o cénto. 

Não houve entradas, 

COUROS —N'este artigo houve. mais alguma, 
animação e as vendas n'esta quinzena, nos seccos. 
Cambe ou 5.045 importados pela União, de Pari” 
tam os 3:843i os nião, de Pará. 

Os depositos dos do Rio me ficam hoje res 
Angicos a 16:672 em primeiras mãos e 5:000 em se-. 

ndas. 

Não houve importação. 

FARINHA DE PAU — As vendas foram de 
pouca importancia, 

Regularam de 28400 a 23800 réis o quintal; . 

- Importaram-se 200 volumes pela Ermelinda, de 
Pernambuco. 
Despachararm-se para consumo 19 barricas, 247 


CAS | gaccos e 161 paneiros. 


GOMMA DO BRAZIL —Venderam-se 140 pa- 
neiros da do Maranhão a 18800 réis, 
Importaram-se 79 saccas pela Ermelinda, de 
Pernsmbuco. 
E sDenpachiedindo para consumo 141 paneiros e: 
atas. ia 
“A existencia actualmente é de 326 paneiros € 79 
sascas, 
MELAÇO-—Venderam-se 30 barris do de Per-' 
nambuco a 28200 réis o almude; | 
As entradas foram 165 barris pela Ermelinda, 
de Pernambuco. alo do dá 
Despacharam-se para consumo 52 barris, 
Fica sendo a existencia de 225 barris. 
EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL -—E' pouco pros 
curada e apresenta tendencia para baixa, . 
Cota-se actualmente de 1305 a 1353 réis à pipa. 
AZEITE As remessas que tem vindo ao mer- 
cado tem supprido regularmente o consumo e a ex- 
portação. u 
Conserva a cotação de 48900 réis.. 


ini ide ficas aiilhés 960. a 15000. 


barbella 
ribeiro 


: Fe dO hola” ala é eo do o! 
o b ERR LS ND EN 
espacharam-sé para exportação, 
ao Brasil, 1:010 Efocõl e Doo ares . j 
LA DE TRAZ-0S-MONTES— Algumas para 
dia qro, eloram ao mercado, obtiveram de 48050: 8 
réis. 
' Exportaram-se n'esta quinzena para Inglater- 
ra, 455 saccas. | EN JR 
o SAL — Cotação do-graudo 485 réis;: do miudo: 
q 


| Deposito do grando 120 milheiros, do miudo-! 


750 EMO 


com destino 


Despacharam-so n'esta' quinzena 211600 litros, 
com destino ao Rio de Janeiro. a 
| VINHO Ro Mieatamao a notar. melhora alguma) 
«nb mercado de vinhos de exportação, que se conser-= 
va em grande apatbia. - 4S OMR 

Os vinhos de consumo da novidade passáda; terá” 

à tear de 308 a 404 réis, e os da actual de 208 a. 
25% réis a pipa. ea 
| No Douro poucas transacções se tem realisado 
nos vinhos de exportação; p: seoncor 
dos especuladores; porém tem havido bastantes nos 
de consumo. “ 

| Despacharam-se-n'esta quin 
ção,505:357 litros, ou 945 pipas 
og seguintes destinos : 


a; “para exporta - 
e 19 almudes, com 


“e... ... =. 
“na E En. wa. 
...... e“. 
.....- 
ee... « 
e. an... 
“e. .....-. 
.........“ 
Cet... .. . 
on..." 
..ee.. 


em 236 de outubro de 


Quantidade | | Nominal: | Quantas) Desem- Curso em. moeda 
de - Designações das | emitti- | bolso por 
acções, | | | ACções | das acção sonante 
t afiaao  ssbidorts anos! == —pertert 
16:000 “| Banco de Portigal?.... Lis 5008000 |º“Podas -|-'5005000 
10:000 t+» Commercial! do Porto. ...... 0... 2008000 |-10:600 | 2005000 
7:500 (*| «v/v Mercahtil Portuense. is ssseo 2008000. | 7:500..| 2008000. | 248 
30:000 prio ERIAO tes + é ni SR ad poda 1008000 |-30:000 |! 1008000 
40:000 ; NtançA naná ho a cô ASR Star ad 1008000 | 40:000 608000 
40:000 » Nacional Ultramarino............ 1008000 . | 20:806/= 708000 "| 
40:000 - , usitâno....... EDU LEME 1008000 | 24:000 408000 | 8 
» 6:000 » do Minhog.ciuzsso ss msbiito «eb IOOBOGO. |. Todas |. 6080005 | 1.º Seme 
:1:500 Apolices, garantidas do Banco Mereantil.., 2008000 139 2003000 | ' 
A | Em estimo pepinos da C,* Municipal. 1008000: | 1008000 ro 6. p.c | 
1 "90:0060” | Comphnhia Utilidade Publica... 14 10030004 | Todas | 1008000 1º Semestre « mo» PR 
40:000" [15759 +“ “Geral dê Credito Preditil;.. a). 90800070):: Todas '+|::: 98000 inibasb ok pr. 2 
raça | ' ares Pórtuénse. ...... E lina Ao Bina cao inno de. Do: 
8B:000. stricto Jluminação a.gas, «se ese vs | il bo.2 2 
1:000 | , de Seguros Sesuraned EPE bg 1:0003000 iodo 1105000 * | 1545000 
1:000 , raio sab oie fe cao MA, É 1:0008000"" |» 1:000'º! - 608000 508000 
400)» Seguros Douro): ...,..... cal - 10080005 | 004005) 108000::] + 168000 
400 + , Moncorvo próvinciana ....... 1008000 400 208000 5 
88 10 Vapor de reboques. ......... 1008000) - 388 |. 1008000 8. 
ooo] St 5 Lanificios de Lordelo. ...... | 5008000" — 120 186008000 5 


Es 


BORDEUS 24 dias-—Escuna fr. M Por oranão ha ninguem escolhido, e é pro- 


que. : Yada ' 
dai LIVERPOOL 14 dias— Brigue ing: Ann mem inteligente, mas. de quem ainda ninguenf de 
ARTLEPOOL 18 dias—Brigue norueg. Ga-|lembrou. 


rcadoem Liverpool desde 12'a pa: Et creed E Abc vo Espera-se que no dia: 4 do proximo mez 
19:de outubro: “IDEM: — norueg. elipp. bata Tn FAS E E 
0 JERSEY 10 di Chal peibgr Helson esteja inteiramente concluida a linha ferrea 


SWANSEA 12 dias-—Escuna ing. Fanny: Fér.: [de Ciudad Real a Badajoz. 
DUNDALK 12 dias—Escuna ing. San Blick. Foi hontem muita gentea T'ancos assistir 


NEW-PORT 13 dias —Patacho ing. G. Walker. |ás manobras, e espera-se manhã grande con- 


“vs 


A. x. 

procura de algodão tem sido em escala gran- 
& >" de rilhçam - . . e 
de, 6 08 preços not'primeiros dias da semana subi- 


de cotações altas da India € 


“York, Na quarta « quinta-feira houve polia api A seem correncia. De Lisboa foram hontem perto de 
a cR o AR RE a ' RT ça PORTO—Escunaprus. Margaritha. . 
n não obstante esta circums IDEM--— Vapor Liboa, "8 1:000 pessoas. 


Foi designado o dia 5 do proximo mez 
para'a discussão, no Tribunal do Commercio, 
da causa entre os dissidentes do Banco Lusi- 
tano e a direcção d'este estabelecimento. 
"Foi authorisada a despeza para o acaba- 


e LOANDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES 
- arratel, | . —Brigue Annibak, | 

IC ray procura em grânde escala e 08 Bell ILHA DE 58. MIGUEL —Estuna mg. Bonny' 
o BRR le Àst ee E E Da IDEM—Patacho Fafel; 


ARS Era ipi o ra] POMARÃO —Patacho ing. Forest King. 


Ta PiBaado. Idem 26 mento da ponte do Moreira, na estrada do Por- 

oto—Hbuve nas qualidades inferiores uma asi: bo) so sob mira ataa sol A. to 4 Povoa. 
hr SA 2..6. à dias— Vapor ing, General Lee.) Eoj elevada averba destinada no presen- 
a SBJER dia etc RAD ps pb, estas proce- ILHA DE S. THIAGO 36 dias—Hiate Cami- te anno economico, para a feitura do ramal da 


ha. Lo 
ALEXANDRIA E MALTA 10 dias — Vapor | Granja ao Corvo. 
18: Persian. o Espera-se que no meado do proximo mez 
Ti) 7 im nor. Fereningen.! de novembro comece o conselho de obras pu- 
| as—Escuna ing. Exceio. bica a divontirô co bton Cota PÉ 

CARDIFF 11 dias—Barca nor. Industry. Icas a discuur'0s projectos, estudos e plantas 
SANIDAS paraa construcção do porto artificialem Lei- 

BRISTOL —Chalupa ing. Cornish Trader. xões e melhoramentos da barra do Porto. 

NORUEGA —Chalupa nor. Alf. - Faz hoje 64 annos o sor. D. Miguel de 


TRA 
ja rar 


a ue! 


ÇÕE8. ; 
) pao far-1) 
080 para especulação; 25:460 parm'ex-). .. 
" portação, deixar o 46:3: RR ara consumo do 
paz À importação foi de 26:110 fardos. à 
* Deposito em 12 de outubro de 1866 692:720 
os: em 19 d.: America 218:550, Brazil 61:360, 
23:800, Antilhas 16:200, India e China 


- total 646:400, —46:320, para menos esta Er AOEgouna Eae Metti. Bra gan ça A «Nação» commemora O di a d e 
ps º R . ' A A! — ig ne az. j . re - ga. Y - . * . 
CEA — Em19 o mercado mostrava melhor tom e por, É E : SR n e | HOR com.artigos encomiasticos áquelle prin- 


ag? ja contrariada a pequena baixa dos ultimos dous 
“ dias. Vendas 10:000 fardos. dedo “ 

« Preços pagos durante a semana: Pernambuco 

15 a 20; Maranhão 14 !/,a 18 1/;; Bahia e Maceio 11 
Ho à 161) d. : q 
(Ext, do Brokers Association Prices Current.) 


OBSERVAÇÕES METEOROLOCH AS - Verifica-se hoje no theatro das Variedades 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA|um beneficio a favor do ex-segundo official 
" MEDICO-CIRURGICA DO PORTO «MV essa alfandega o-snr. Julio de Castro, que 
Cariz | foi preso em Aveiro por estar alcançado com 


B Th Paychro- T 7 
; | | E “tro | metas] metro? | Uta da athm. [os cofrês-da alfandega d'essa cidade e que el- 
ea Praça deLliboa 25 de outubro | 7777/1277 [enaã To (tê estava dirigindo.  Espera-se- grande: con- 
Rendimento da alfandega grande de a | Altura | Graus | pumid, Estado | corfencia: t 
2 Lisboade 1 a 24de ontubro..... 949:2078546] Ex | Corro. | centési- | qo; gr 'em | RUMO! qo ceu'|' . Verificou-se-hontent a eleição paraidiver- 
ES , Idem nodia 25, ccmecosusovodsse  12:8008127] "E é cap. 6 e do [sos carmo nda croata sia Associação dos 
O, “Mara o) É A tempo. |. tectos Civis Portuguezes. 
Me psd Ea — O resultado da votação foi o seguinte: 
Poa Cotações officiaes nuv| - Presidente—João Maria Feijó. 
Inscrincões de assenfatiien= 4 aee RD dont Joaquim Possidonio 
to ERA (juro pago até | Narciso da Si va. | º 
ao fim do 1:* semestre de Pp a, d. 16,8 | 14,2 | 63 poa Nublado” 1.º secretario— José Maria da Silva Leal. 
ago ER ao o Sás NL o — 2º secretario Antonio Thomaz da Fon- 
pie acções do B: p é es á já 
À aid Portugélo =. <+s oo 4788000: 1 - 4254000] 3 €: | 155,90 | ud pu Idem | “Thesoureiro—0. Munró. 
Banco Commercial do Porto 2518000 a 2538000), MES — = Foram reeleitos todos -os'membros das di- 
» Ultramarino....... o Po rt Pampa pç pró a versas secções da Associação 
2 ao Es Eoqricoso ERA é 1288000 Quantidade de ozono 11,0 Hontem, ás 8 horas da noute, manifestou- 
» Alliançãocec eee eo — 128000 à 734000] - Pluvimetro (alt, daneus A pluriala ai :- |sesincendio em uma casa narrua da Magdale- 
» do Minho........ ce 0 , Coelho. Ing. Os soccorros foram promptos e o fogo ex: 
an - edereeeem 1 | ==eeeeeeee——m | (IN PrUIU-SO COM POUCO CUStO; pois tinha-se e 
É aeee... 7 . i ry estado em- uma caixa quese achava Ad. 
| (us) ode code e SG Rijrd 2 SA. |, CORREIO DEHOJE locada; na cancella darporta' do-escriptorio de 
Err Edo eiuca imcrar aa Ea Lisboa 26 de outubro commissões no 1.º andar. teor 
Papel-moeda ......... .. 16 a 18 (Córresp. part. do «Commercio do Porto») ti Desobbriu-se-que dêntro da, café e 
FAIA 4 + : à vam uns trapos» molhados-em'agua-raz e al- 
dambÉios O) acontecimento mais notavel do dia é a guns papeis. 
Caideados : o cdr 90 Algar aços SUA carta do'marechal Saldanha publicada hoje] * Já se vê que se premeditava um grande in- 
Ep occco cio! * DM/Ã obesa no«Jornal do Commercio». endio! As authoridades procederam-ao-auto 
cerco B m/de.ccve 584-metal Divide-se em duas partes esse lo corpo de delieto e tratam de descobrir o au- 
MIRO saves % UF o — cripto. Na primeira narra 8.6 ' 7 | thor de tão crande crime. 
ro 8 nadie À E teressantes episodios da campanha da libet-) Pára evitar aimpúnidade de crimes d'esta 
Hamburgo ..... 3 m/dic...o 473% dade; na segunda diz ar orque não foilnatureza, o sur. procurador regio dirigiu uma 
Amsterdam. .... 8 m/d...... 42 1h ao Porto assistir á inauguração da estatua | circular.a todas-as companhias de seguros, pe- 
Madrid ec... 8 djv...... 920 equestre do Senhor D. Pedro IV. “ado nai oba? 
L 8 div ho q 4:08 - » | dindo-lhes que-em todos os casos de incendio, 
Dodi: Aa ob sugo- ANEL SOS Esta ultima parte fez bastante impressão. | quando tenham algumas provas ou indicios de|* 
A carta foi escripta ao sor. Latino Coelho fogo.posto, as communiquem a elle ou aos seus 
Fundos estrangeiros em resposta a uma que este cavalheiro MEBIU | delegados. | 
Bolsa de Londres, em 25 de outubro —Uonso | 80 SDF. duque, perguntando-lhe o motivo da Sobre as companhias de seguros peza gran- 
lidados 89 5/;-—3 por cênto ezes 43º, suanão comparencia a um acto; tio solemnetde responsabilidade quando se dão d'aquel- 
a - Bolsa de Parix, em 25 de outubro —3 por cento! como era 0 que se verificou nodia 19 do cor-lles desastres havendo suspeitas de ter havido 


cezes 68,95—41 cento 97,10. 
jr Bolsa de PP 25 de outubro — Congo 
lidádos 34,60 —differidos 30,75. 


rente n'essa cidade, 

A. este respeito diz o marechal: 

Poucas linhas serão necessarias para responder 
4 outra pergunta de v. Porque não fui 4 inaugura - 
ção do Porto no dia 19 ? 

Sabe v* que tenho a honra de ser o mordomo de 


premeditação. Na occasião em que se apre- 

sentam es io para os seguros, as com- 

panhias'devem ter o cnidado de se informa-| 
rem da pessoa proponente e de ir examinar se 

o predio ou aquillo que se quer segurar, vale 

Sua Magestade o Senhor D. Luiz, e não me haven-lou não, a quantia por que se pretende fazer o 

do El-Rei perguntado se eu ia ao Porto,e tendo not any 

dia dos annos de Sua Magestade a Rainha vindo El.|. 8 I F Eindifh a 

Rei onde eu estava e o marquez de Sá, ouvi, assim |. sto não indif erente, nem cousa de pou- 

como todos que alli estavamos dizer-lhe o Senhorjca monta, As companhias podem lucrar, mas 

D. Luiz na alta voz com que ónecessario fallar aofyrimeiro que tudo está a segurança da vida 

as pessoas que habitam os predios segurados. 


Coumselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N,º 843 


O conselho geral das alfandegas : : 
Visto o recurso interposto por Silva & Almeida, 
ácerca da classificação e despacho de dezeseis peças 
de tecidos: de lã, contidos em uma caixa, marca 8. & 
A. n.º 748, apresentada na alfandega do Porto; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas asamostras que acompanharam o recurão; 
Visto o parecer do director da mesma alfandega, 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 
Considerando que alguus dos tecidos, a que se 
refere o recurso, são avelludados, e que os outros 


eu 


marquez :— Vamos para .o Porto úmanhã pela uma 
a -nouts, não nos Taça esmérars AU FE Nao NI sá Insiste-se no boato da vinda da rainha de 
não permittia annuir como desejava, ao convite da Hespanha, e ató,já se diz que S. M. estará em 
tã ebendidos no mesmo artigo da pauta, CO-| has q na inconveniente, dasas Ir que-S. MN. O. vai residir no palacio real em 
ompr ; 7 | - ET) , . 
sê cp tapados não especificados: nhas que acima ficam transcriptas, e não es-| Belem durante a susestada n'esta cidade. 
Artigo. unico. Os tecidos cujas amostras estão |Se quizesse desculpar com, q rei, Bor raas“seguintes peças: 
numeradas com o n.º: 1, devem pagar o. direito de | comparecido a uma solemnidade verdadeira- 


+ 


minha delicadeza para côm o meu augusto amo me|. 
e: al, Lisboa no dia d,do proximo mez, Falla-se em 
Resolve : peravam que pessoa de tão elevad; a E No corrente mêz “de outubro foram á cen- 
Theatro de D. Maria Il—aUm vadio», 4 


» 15500 réis por kilogramma, e aquelles cuja amostra! monta naciorial. Do Sos getos, traduccão. «Soror Thereza», 4 act 
EN 2, devem pagar 750 réis || adidas jactos, traducção. «Soror Lhereza», 4 actos, 
DT ret om? Ay deyem pagos Quem convidavanão era'S. M., eraa ca- traducção. «A espada de meu pai», 1 acto, 


elo conselho geral 


mará-municipaldo Porto; e aquella festa não [trad eção. «A Gazeta dos tribunaes», 3 actos, 
das alfandegasy-em sessão de 24 eat o de 1866, |era;-só da camara; nen imesmo:só do Porto, | tradueção, «Diana de Hamberteuil», 5 actos 
estando presentes os vogaes — Simas-=Pradesso da 1, de todowpaize Havisalli lugar para'todos| trade b 40º Doutor em férias é eto 
Silveira, relator==Sântos Monteiro=Abreu ==Rodri- o R ps a ção. otasmatos SP afamado dROtOR, 
168 «Serzedello JanioresCosta=-Concejro. | a/cireinmstanoia de ter el-rei lembrado “0 Mraducção. «Guttemberg», poesia, | 

Bath conformes Antoiio Maria Couceiro. snr. marquez de; Sá a hora da partida não si- “Rua dos Condes — à A Bahndas + À acto, 
(«D; de Lisboa» de'25 do-correntes cava, quenão queria que-0s” outros seustoriginal. «Ofilho do povo», 5 actos, traduc- 
Sa pegas rear DI um ad din cão. «A a do iaronto) nado, traduc- 
E od 1 do dA " | -Rei fallava ao-seu:1.º ajudante “[ção: «Mudanças com a idade», scena comica, 

PARTE MARITINA “e dos empregados dicas sóosajudartés|” Variedi VON nho ereto: 
PARAR MA 0; ariedades — «Campanha eleitoral», 2 
iria E re qa por que estavam de serviço tiveram ordem |actos, original. “Roberto do Diabo» : A 

| para-pántir como So Mico “|traducção. «Sizana», 2 actor, iRadunção, 
— Se-El-Rei'convidasse a/* Gymnasio— «Os maridos'de 50 annos», 3 


Esta resolução foi adoptada 


J E 


ontinhéscs ordem is 


(0 = O BNTRADAB) O iso 
PARA (por Vigo) 52 dias—Brigue S. Jorge, 


“% us ] 

“e p. Santos, lastro a Daniel & Irmão. 5 |todosos seus creados para o acompanharem. actos, traducção. «Um laço», 2 actos, traduc- 

a g Ei SUNDERLAND (por Vigo) 48 aisáo Cintéta e excluisse o seu PA eim ei ste 20:40 Peigna meia Ea eum quarto», sce- 

“dd ei Reintyeeliha, cap. Ruse, carvão a A. GG. Mol: ersuadir-se que» vontade de'S./Mi era que | na comica. «A despedida», poesia. «O meu 
; * Não sabiú embarcação algo: elle o não seguisse; mas não se dando esselamigo Banana», scena comica. «Cabo Si- 


j de: melind 
fado a Nisto , queo Err 


Idem 2% sis 


é o exage-|mões», 5 actos, traducção. « Consequencias 
(As 8-monas DAcManuã) 00] ) 


“deixou de do passado», 2 actos, imitação. 


“o Fóra da barra ficam: us azer parte do ilhânte grupo dehiberaes| Principe Rea — 4 toy e fari; ... B6 eu fobso !> 
iedvuna bacalhosira n.º 75, Dolphin; e outra. que sórviram com o Imperador. E 1 acto, tradueção. «G DATA Te elhados de vi- 
ZÉ publicação no-aJor- 


Ru 4 AN ro» 4 actos, imitação. «O Anjo no 5.º andar» 
e me estôu| acto, traducção. «Não subam escadas ás es- 


COP ALE! 
já r ) par- curas» 1 acto, traducção.. ' 


Vento N. E. (fresco) e o mar bom; 


à Até esta hora entrou o vapor Lisboa, e sahiram 


Em consequencia 
nal do: Commercio»-da carta. 
referindo, diz-se que o marech 
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O tal F, que'estróveu áTedac: 
casa real, por isso que s. exc.* bem clara-|rio'de'Noticias» declarando 


then 


E hiates'Crus 1.º e outros * - 4 te-para aire se : mo mez el  Sobehoje á Fono | ! rlos o Rigoletto 
a; 2 n—õ— que vae demittir-se do logar de nosso em-Inor Volpini, Mongini, cia e Ordinas, ... 
“a Hovimento maritimo dé d : baixador em Roma e de mordomo-mór. da P im? Ar; ão 0 aDia- 


o * Vimana do Castello 23 dé outubro . 
| “Não entrou nem sahiu embarcação algums 
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que do que ia matar-se 
raia se suppõe no desa | porter sido desprezádo pela mulher a quem 
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te dá a 


migas À pp gramen S. o Ea Has não ego nen todo o seu amor, escreveu ta car- 
DO E Não enfiou Embirtação dldiimaf) amento representar Ki-lvei.em uma corte Ita-áquella redacção e vem publicada no n.º 
ja Es SAHIDAS É istrangeira, nem estar do serviço de sua|de horitern. Como comecera fallar n'essa lou- 


A-—Hiate Flor do Lima, taboado, - 
DE'S MIGUEL — Escuna Busy Bee 


casa. a. 
E' possivel que isso não seja assim; 


o MALAG 


cura, transcrevo aqui aquelle notavel docu- 
mas | mento, que tem sua originalidade : 


am, As o 
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to — 2; aa “ ló-verdade que a posição que voluntaria e ex: Snr. redaetor.—A noticia que V. dá no seu jor- 
O EB de Re RÃ ae e ia) of pontaneamente tomou o m 1. u ifica nal sobre a carta que hontem lhe escrevi, parece 
MO. Tê ue O é ” 2 4 a CT E a se : t ' i. 
AVEIRO —Hiate Deus Sobre Tudo, fal, Je] taes' comentarios. gees pm ao dra dao comple Mengo daralho dias E 

To E SAHIDAS a We. - El-Rei veio hontem à meia monte de Tan- ME i Y! 
Bright S. Jorge, lastro (com que tinha E po, porque essa mulher que me enganou com as suas 
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cos, e para lá volta ámanhãpela-manhã;-sffalsas palavras, deixou-me; só no meio d'um campo 
fim de assistir á passagem da ponte que está [onde -encontrarcil por todos os lados a zômbaria. Con- 
lançada sobre o Tejo. Diz-seque só passará a a0 annos deidede, sen aNbista, À eve, preta te- 
um batalhão de caçadores. quê a'minha nioFte"Nade ser lastimada pôr alguns 

“Assim é melhor, para evitar desgraças, | jornaes litterarios, para os quaes ha pouco tempo eu 
ue por ventura se podiam dar, passando a|comecei a escrever. ( mais-que a-minha mor- 


: | am a mon.|te hade ser chorada por immensos amigos, mas que 
ria e a cavallaria não oferecendo a pon. importa isso? que importa que elles lastimema minha 


te garantiaside solidez. 2 0 perda? Ao menos deixo de soffrer, Elles chorarão 
RR ' Affirma-se que no dia 30 do corrente M6Z | por mim, e eu deixarei de viver n'e mundo de en- 
Pl começa à retirada das tropas para Lisboa, e| soe, a desgostosje de quina Rir gerar da 
|tâmbem se diz que no dia 4 se verificará a | Ca tor uso Tha ade dá Deidade 
ond: er pt «Rnr. redactor, peço-lh dê publ 
revista da força, devendo passar em continen”) sá minha dadtai dy Rs der cida 


cia no Rocio, em frente de SS.MMI que hão- é pobii- 


R0—Hiate Bom Jesus e Almas, lastro. 
o 2 é 


ritimo estrangeiro, 
prtos de Portugal 
ENTRADAS E 1, di : 
“Portsmouth, o Huntres otar 
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7 aa , — “4 É+ 
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ptedente de Pergambuco, e k 


Pra 1.º, com & mesms procedencia, 
he. soe 


F 


7“ 


> Calilaito, ty 
«.. 
o .U 


” tri | me'de... peço-lhe que o guirde, e só lhe dé 
Pio o pRiar sleea apo de estarem uma tribuna que se vai levantar |cidade” x 0 0 xt dorpo baixar à terra! 4 18- 
EA riação Commercial) . ado junto'-ao theatro de D; Maria. tiçádeye tom" conhecimerto d'est facto, e deve 


cs al » ol 
aacom nl TP nbacaies e e AS punir essa mulher que é a motora da minha morte. 
Sei que já sé deram as o rá “4 Lisboa, 24-de outubro de 1866. — Sebastião Joaquim 


ADA mca moro ojdens para a construcção da tri RC can. —Minhá loja rua n.º 90». 

à VIGO 38 “dias—Chalupa T. Fallácen na sua util dE cença, | “Do «Diario? de Ed 

à Bemficaro snri José Maria de Lara Junior, io de uma circular dirigida pelo ministe- 

conselheiro do tribunal de contas. . | « » |riodas obras publicas. gos engenheiros João 
São muitos os pretendentes aesse impor=| Thomaz: da-Costa;- Boaventura José-Vieira 
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— TERRA NOVA 21 dins—Escuna ing. Zuave. 
+ IDEM 24 dias- a ing. Surpass. 
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2» NEW-CASTLE —Barca norueg. Pro- 
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pos de estradas, remettendo-lhes a nota das 

que devem estudar, e indicando-lhes os: em- 

pregados que tem de servir ás suas ordens. 
Mv, 
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Campo de instrucção e manobras 


ACAMPAMENTO EM TANCOS 25 DE 
OUTUBRO — (Carta particular). — Não 
meilludi na minha previsão, ácerca do exer- 
cicio defogo do dia 23, do qual apenas dei 


o annuncio na minha correspondencia deste). 


dia. 

Ausencia absoluta de pensamento; nenhu- 
ma verosimilhança com uma acção de guer- 
ra; preteridos os principios tacticos; e mani- 
festa ignorancia da tactica das differentes 
armas, actualmente em uso; eis os caracteris- 
ticos deste segundo exercicio. 

Imaginem os leitores militares um bata- 
lhão de caçadores na ordem extensa, só com 
dous pelotões em apoios, e isto por não ha- 
ver-espaço onde os encaixar na linha dos 
atiradores; a artilheria de campanha metti- 
da na linha dos atiradores, e como estes 
sustentando. uma. fuzilada; entretanto uma 
brigada de infanteria desenvolve em linha, 
a artilheria retira dos atiradores, estes avan- 
çam, fazem alto e esgotam as munições em 
quanto se move vagarosamente outra briga- 
da, que deve supportar a primeira; a bateria 
de montanha atravessa lentamente pela fren- 
te dos atiradores, durante o fogo, e vaeto- 
mar a posição que mais tarde deve tomar 
toda a força; retiramos atiradores, e a in- 
fanteria faz fogo por pelotões; aretirada dos 
atiradores eflec'ua-se pelos intervallos das fi- 
las da infanteria, tendo esta formado a qua- 
tro!!.. já é entender bem das peripecias de 
uma batalha. 

Depois de tanto barafustar, ha treguas, 
isto é, convenciona-se (sem ser a convenção 
de Chaves) que continue a batalha, mas em 
nova direcção: uma conversão completa á 
esquerda, caso raro, vae explicar a passa- 
gem da bateria de montanha por entre o 
fogo dos combatentes; as duas iepudas de 
infanteria substituem-se por meio de um «chai- 
ne anglaise», de modo que um tal movimen- 


to se houvesse militar que o executasse á| 


frente do inimigo, nem ao menos lhe resta- 
riaum resto de defeza, como na ultima ba- 
talhade Sadowa, em que só a strategia sof- 
freu, mas não a tactica. 

Como os primeiros atiradores tinham es- 

gotado as munições na primeira posição, e no 
programma estava marcado, que só caçado- 
res 5 estenderia, esta segunda batalha, e os 
movimentos d'ella foram cobertos pela arti- 
lheria; a infanteria fez fogo por batalhões em 
descargas geraes; e depois surdiram dos ex- 
tremos da linha dous regimentos de cavalla- 
ria, carregando em linha e sobre duas dia- 
gonaes convergentes ao centro; e com isto 
dispozeram-se as tropas, para regressarem 
ROS acampamentos. 
Aqui está ao que chamam instrucção, pa- 
raque incommodaram tanta gente, e o paiz 
fez tão enorme despeza. Felizmente a scena 
passa-se em casa, e não ha estranhos que 
presenceiem tudo quanto se passa n'este 
acampamento; os visitantes são nacionaes, e 
ficam deslumbrados porque nada entendem do 
que veem, e sempre lhes parece melhor que 
a feira do campo grande ou Belem; ha muita 
musica, muita artilheria e gente formada; os 
compromettidos n'esta patuscada e encarre- 
gados de encarecer o campo, só perguntam 
se todos estão satisfeitos, e isto entende-se 
pelo lado de comer e beber. 

E'de crer, que algum militar digno d'este 
nome, escreva a historia verdadeira d'este 
campo, e mostre conhecer o que é um campo 
de instrucção, como se estabelece, a marcha 
que n'elle so deve seguir; que esclareça a es- 
colha da posição;e domonstre a inopportunida- 
de d'este de Tancos, e o desperdicio que n'elle 
se tem dado; ha-de necessariamente levar á 
evidencia, que não era este o meio de regene- 


rar o exercito e dar-lhe instrncção; não só se| 


começou pelo fim, mas ainda assim desgra- 
cadamente; finalmente, não será trabalho dif- 
ficil, ede todos poderá ser comprehendido, 
um trabalho d'esta ordem, tanto mais neces- 
sario, para extirpar o erro que pode ser rece- 
bido pelos officiaes novos, vendo estes: des- 
propositos feitos por aquelles-que se inculcam 
os homens da sciencia. 

No mesmo dia 23 chegou mais uma bate- 
ria de artilheria, para completar 30 bocas de 
fogo; por assim estar consignado no relatorio 
que ha-de correr impresso, e que me parece 
poder-lhe assegurar estar já feito, e que o ge- 
neral déve nssignar: | 

Hontem chegou ao meio dia o marechal 
conde de Santa Maria; e ás duas horas o mi- 
nistro da guerra; na companhia do primeiro 
vinha o genoral barão da Batalha. 

São 11 e meia horas da manhã, acaba de 
chegar El-Rei ao campo; toda a força está for- 
mada em' columnas contiguas de grandes di- 
visões a meias distancias; duas baterias em 
cada extremo; a cavalleria em linba na recta- 
guarda; e o resto da artilheria em reserva. 

Depois das continencias do estylo, S. M. 
foi collocar-se a meia encosta do monte onde 
estão situadas as suas barracas, e começou 0 
exercicio de fogo. 

Estes exercicios são divididos em dous 
actos, porque no meio ha sempre uma suspen- 
são de mais de vinte minutos: no 1.º acto're- 
presentou-se 0 1.º acto da 1.º comedia; mas 
jáse corrigiram alguns erros, como deixar a 
força dos apoios igual á dos atiradores, o. po- 

er render estes, antes que esgofassem as mu- 
nições, assim como a retirada dos atiradóres 
ser feita dosembaraçando a frente da linha: 
nó 2.º acto, fez-se um quadrado de quadrados, 
cavallaria no centro, e a artilheria nos inter- 
vallos; um arremedo do quadrado do duque 
de Orleães, mas levou 20 minutos a preparar; 
depois cessou 0 fogo, e a cavallaria foi sahindo 
da sua posição-central, para carregar em linha, 
primeiro dous regimentos, e depois o terceiro; 
8 com isto se deu fim ao divertimento, fazendo- 
sea continencia final e marchando atropa em 
revista, tendo descido 4 planicie El-Rei. 

- Ha-de concordar, quetudo isto é digno de 
titulos e commendas, e que só por: brinquedo 
se póde tómar, mas é caro. O ministro da guer- 
ra destacava bem como sea traje campestre, 
ao lado de 8. M., que trajava uniforme mili- 
ar, & entre tantos generaes !! ! 

Os alumnos do 'asyló dos filhos dos solda- 

netas e tambores do-exercito); estão 
or numero; assim'deve ser, o seu dire- 
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só preciso de fazer |ctor está aqui, póde sustental-os com'as mi-| 


galhas da, administrrção, 


e elles não podem 
viver sem 0 seu director, . 


ue, Nuno Augusto de Brito Taborda e A. M. os engenheiros “ha mais de 8 dias; deve ter] 
vavel que seja nomeado um cavalheiro muito de Almeida Fidié encarregados de varios gru-| 220 metros de comprimento, se o Tejo der li- 


cença, e compõe-se de 36 barcos, que estão 
ganhando 13200 réis por dia cada um: tudo 
caricatura; tudo phantasmagoria. 

E' de presumir, quealgum impugnador, 
se soccorra à má redacção d'esta correspon- 
dencia; a brevidade desculpa, e é signal de 
que na essencia é verdadeira. 

Z. 


ESRTERIOER 


Folhas de Madrid de 23, de Paris de 22, 
do Havre e de Bruxellas de 21, 

BUCHAREST 21— Todos os consules, 
menos o da Russia, residentes n'esta côrte, 
apresentaram as suas felicitações ao principe 
de Hohenzollern em nome das potencias que 
representam, 

PARIZ 23— Diz um telegramma de Car- 
Isruhe que o duque de Baden, accedendo ás 
instancias do rei da Prussia, indultou da pena 
de morte o celebre assassino Becker. 

PARIZ 22 — Lê-se na «Patria» — Aca- 
bam de ser remettidas aos representantes da 
França na Bolivia e no Equador instrueções 
analogas ás que foram para o Chile e para o 
Perú. Dizem que a Hespanhaacceitou a me- 
diação na sua questão com as quatro republi- 
casda America, e são encarregados os diplo- 
matas francezes de fazerem acceitar a dita 
mediação aos governos junto dos quaes estão 
acreditados. 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º) 


Madrid 26 ás 10 h 40m. da manhã 


VIENNA 25-Diz a «Gazeta» de 
24 que a Hespanha quiz abrir nego- 
ciações com a Austria sobre a ques- 
tão de Roma, mas sem formular pro- 
postas directas. Por conseguinte a 
Austria nada respondeu. 


Idem 26 às 2h.50 m. da tarde 


VIENNA 25—-As dietas croata e 
esclavonia foram convocadas para 19 
de novembro. O imperador foi rece- 
bido em Praga com grande enthu- 
siasmo 


BOLSA DE LONDRES—Consolida- 
dos inglezes 89 '2—3p. c. portugue- 
zes 43 “h. 

BOLSA DE PARIZ—S p. c. france- 
zes 68,85—4 !/2p. c. francezes 97. 

BOLSA DE MADRID —Consolida- 
aos hespanhoes 34,35 — differidos 
30,40. 


ESPE 


Domingo 28 de outubro 


S. JOAO, — Companhia lyrica.—.3º récita de as- 
signatura da 1,º série — A opera em 4 actos:— ER- 
NANI.—A's 7 e meia horas. 

Não querendo a empreza sobrecarregar com 
muitas récitas, tanto o publico como os artistas, 
e querendo ensaiar com todo o esmero a opera—UN 
BALLO IN MASCHERA-—-, na qual se oceupadia- 
riamente a companhia, é transferida a récita de as- 
signatura que devia ter lugar no sabbado, para o 
domingo 28. 


Palacio de Crystal Portuense 


Domingo 28 de outubro, ás 7 horas da noute 

Grande nave central, — Grande representação 
de prestidigitação e alta gymnastica,dada pelo pres- 
tidigitador hespanhol D. Carlos Meza e pelos acroba- 
tas portuguezes Penna & Basto. — Entrada 200,réis. — 
Os possuidores de bilhetes de-estação pagarão só 
100 réis. —Os bilhetes serão entregues 4 sahida.—A 
banda tocará no jadim ás 4 horas. 


NNUNCIOS 


Dc o e o me me me 


“Uma esmola merecida 
ANOÕEL José de Almeida, morador na 


rua da Biquinha n.º 13, achando-se im- 
possibilitado de fazer uso do seu officio de 
chapeleiro, em consequencia de uma doença 
gravissima de peito que lhe vai minando a ca- 
da hora os poucos dias de vida que lhe restam, 
vem implorar de todos os bemfeitores o obolo 
da caridade, a fim de poder ir tomar os ares do 
campo, que os facultativos lhe recommendam 
como ultimo remedio aos seus sofírimentos. 
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ETR ET RSS E TS ELES ETA 
HONTEM, em 8. João da Foz, pelas duas e 
tres quartos da tarde, foi Deus servido 
chamar á sua divina presença a alma da exc,"“* 
gor.* D. Anna Umbelina Pestana da Silva. 
Seu filho e genro, José Bento Pestana da Sil- 
va é Manoel José Duarte Guimarâes, rogam 
ás pessoas das suas relações e amizade o favor 
da sua assistencia ao responso de sepultura, 
ue por sua alma se ha-de resar na Santa Sé 
athedral, no domingo, 28 do corrente, ds 
Ave-Marias. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Foz, 27 deoutubro de 1866. (5228) 
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Nº rua de Santo Ildefonso n.º 142, ha uma 
senhora que se encarrega de pentear se- 
nhoras tanto em suas casas como nas do an- 
nunciante. (5226) 


— —— — — 


ESCALER 


ER uma linda «Giga» quasi no- 
va; muito em conta, por seu dono ter-se 
retirado para Inglaterra. Falla-se com Dé- 
siré Rahir 92, rua de Cedofeita. (5225) 


VENDE-SE uma morada de casas da pedra 

com armazem da mesma, com quintal, 
poço e tanque, e um campo de terra lavradia, 
na costa de Espinho, freguezia de Anta, co- 
marca da Feira. | 

Tracta-se do seu ajuste com José Antonio 
Pereira Maia, praça dos Volnntarios da Rai- 
nha n.º 18 (5227) 


«o Baratissimos 
PALEIOTS de 4 a 85000 réis; córtes de 
casimira de 15800 a 25250 réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 
BESSA Joaquim avisa aos seus fre- 
guezes que mudou o seu estabelecimento 


— MUDANÇA | 


PRÂNCISCO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, ondetem | 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes é suissos,relogios de mesa é parede france- 
zes einglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual. 
quer defeito. (4775) 


ATTENÇÃO 
(GRANDE sortimento IVAS na officina 

da rua de D, Pedro n.º 50 a 52: 

Butes de bezerro de duas solas á ingleza 
— 35000 réis. 

Ditos de verniz da Russia—35500 réis. 

Ditos de bezerrointeiriços— 253800 réis. 

Ditos de chagrin francez—25800 réis. 

Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 

Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis. 

Ditosdecordovãointeiriços—25500réis. 

Ditos de cordovão francez —2 5800 réis. 

Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes— 25250 réis. 

Ditas de duraque setim preto— 24000 réis. 

Ditas de duraque preto—1,3500 réis. 

Ditas de cotim—1 5400 réis. 

Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. 

' Ditas de cordovão para senhora—1 4500 
réis. 

Sapatos de tapete pantuflo para o inverno 
—1 5600 réis. DA 

Ditos de vernis para senhora—GOO réis, 

Ditos de marroquim—400 réis. 

Ditos de cotim— 360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 
= e > o (4811) 
Gymnasio estrangeiro 
Praça do Coronel Pacheco n.º 1, ou rua do 

Mirante 

| e Reiõe do dit Huberto Schmitz, formado na 

Universidade de Bonn, professor das lin- 
guas antigas o modernas, historia, geographia 
etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Alemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, vai abrir o seu estabelecimento no 1.º de 
novembro. 

À casa, além das melhores proporções pa- 
ra um tal estabelecimento, é situada no meio 
da cidade, cercada de todos os lados de um 
grande jardim. 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos para melhor comodidade e aproveita- 
mento dos alumnos. 

Preço : internos 5O libras, semi-internos 
39 e externos 18 por anno. (5190) 


RRANCISCO Gomes, com officina de al- 

faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 
a todos em geral, que em sua casa podem mais 
modicamente vestir com esmero e elegancia 
pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 
levado o systema de cortar. 

Porto, 17 de outubro de 1866.  (508d) 


— 15500RÉIS | 


A duzia de retratos photographados em cartões 
“de visita 


Antiga Phofographia Artistico- 


Ingleza 
98 — RUA DE CEDOFEITA — 58 

Ê proprietario d'esta photographia faz pu- 

blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 
Es a, 

“Carros para creanças 

ENDEM-SE tres muito bonitos em casa 

de Antonio de Souza (marceneiro). 

Rua da Liberdade n.º 18. (5209) 

LISBOA 
Rua do Ferregial de 
— Cima, 41 | 

pRESo por dia: 15200, 15500, 15800, om 

259250; conforme os apartamentos, 

Ha jantar de meza redonda ás 5 hovas, 
preço O réis. TR) 

LUGA-SE um bom armazem proprio parva 

cereges: quem o pretender faile na rne de 

S. João n.º 62. (5179) 


LUGA-SE uma morada de casas apala- 
çada na rua das Taipas n.º 129, com mui- 
tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorius no 1.º andar; e no2.º e 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender fullena casa n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria. (3288) 


Aluga-se 
MA propriedade de casas de 3 andares com 
! um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. 
(4645) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
Davi e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. - (1618) 


Vinho do Porto tinto e 
velho 
TORO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante asua superior qualidade (23) 


Aguas-ardentes prussianas 
E TAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte:n.º 99. (943) 


VENDA DE CASA 


ENDE-SE uma morada de casas de 3 amn- 
dares e seus mirantês, com quintal, poço 

e mais pertenças, sita na rua dos Martyres da 
Liberdade, outr'ora 16 Maio, e de Santo Ovi- 
dio, n.º 140 a 142. Quem a pretender dirija- 
se a José Maria Monteiro, na rua Formosa 


ças. 


— —  — — — — 


Falta passar a ponte, mas não passará tu-|de caixões para engarrafamento, da rua das |n.º 388, desde as 3 horas da tarde em diante, 


tante.e rendoso- cargo; e oBmovelleiroa temr6 Agostinho Pacheco Leite de Bettencourt, José do, para não acabar isto tragicamente; a pon-| Taipas, para a Fonte Taurina, 86 e 88. 
| ascarenhas Mousinho de Albuquer-| te não é lançada na occasião; trabalham nella 


(5178) 


Porto, 10 de outubro de 1866. 
(4945) 


Us 


Delfina Julia de Meirelles não lhe sendo 
* possivel agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao res- 


ponso de sepultura, na noute de 12 do cor de 9 do corrente mez de outubro, a chamar de romances por cinco tostões, e aos assignantes de semestre e trimestre menor numero 
q 


A direcção d'esta companhia, em virtude ENTRE 
HAVRE, LISBOA. 


sh 480 ; e citar o auzente em parte incerta no imperio|de volumes. 8 
rente, na igreja do Terço por alma de seu E ae cisponipão fo ais | tra estatutos, do Brazil, Domingos osé Mendes de O ivei- N'este brinde é comprehendida A CASA DOS FANTASMAS do enr. Rebello da Recebe pa ARO Havra até E 
"prio, ADE pos Seiméira die Moireliam 048M] Goo VAO CA Moo nas? | ray para que no prazo de 10 dias passados que | Silva, romance primoroso cujo assumpto foi escolhido na quadra da guerra peninsular. 6 de novembro proxi Ron 


por esta forma, é so confessa agradecida. |+e pagará na sua contadoria, em todos 08 dias | ejam os primeiros 90, venha, ou mande seu Escriptorio da administração da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 26, 


(5216). |não santificados o dividendo do corrente bastante procurador pagar ás exequentes, a1.º andar. espitão Castro, 


ND PITT Ss RÃ a ETDO Si poe a OA é Fa-| D, Prioreza e mais religiosas do convento das P. A, da Silva Oliveira. A porêngues-"5O VE as E 
ca 86 Donas de Corpus Christi de Villa Nova de Administrador da «Gazeta de Portugal». 
ERA AE SAR IOE JH JRR SME SOS AMA 5 36 25 206 SE Este pagamento será feito á face das pro- Gaya, a quantia de 435555 réis, de custas : (4905) 


I õ to serão carimba- + , 
AGRADECIMENTO |, iciando os portadores o respectivo re. | contadas além das accrescida, na execução) — a o — 
OSE' Joaquim de Barros Braga agradece|cibo da importancia que recebem. E pra Pp E E Eça pi Cálha do dito 1) NTONIO SO ARES DE AZEVEDO 


or esta fórma, não podendo fazel-o pes- Nas acções cujos capitaes não são de di- y inias dad via 
alado a todos os amigos e ill."º* snrs. que | nheiro proprio, ou estão oneradas de qualquer e do da boa di pi sea a pa 11 —RUA DE TRAZ -— 13 


tiveram o incommodo de assistir ao responso| forma é indispensavel que os portadores jun- lia, e fallar a todos os termos da execução até PARTICIPA aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que 
de gloria de sua querida filha Maria, que aajtem a authorisação das corporações, ou pes- Enal (5194) constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que 
noute de 24 do corrente, teve lugar na real|soas a favor de quem são esses encargos, para ei AD DA ia vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 
capella de Nossa Senhora da Lapa, e a todos|a vista d'ella se lhes efectuar o pagamento. PELO vice-consulado do imperio do Brazil| fabricas d'aquella capital, Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 
protesta a sua gratidão. (5213) Se pelo'contrario, forem essas corporações, nesta cidade, são chamados os credores de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
Das OCDE nha na OE DE OE E E NE OE SME MRE RE | OU pessoas, as que reclamem o dito pagamento [do fallecido subdito brazileiro Manoel Soares| ques de seda da ultima novidade, pentes para trança, de bufalo, e borracha para alizar e tirar 


se 
Copenhag 
»  Opatacho h 
LAIDE—, de a 
- Be, espera-se aqui em poucos 
para gahir com toda q brevidade. | 


- e ad 


BET a Pa SA devem ellas apresentar as respectivas acções | de Souza Barboza, morador que foi na rua dela caspa e muitas outras fazendas. a? H b DE EE 

OR deliberação da exc.”* camara 'muni-| para serem carimbadas, e authorisação para/Santa Catharina n.º 366, para apresentarem O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Gui- am urg E À e” 

cipal se faz publico que no dia 2 do pro-| passarem o recibo. os documentos comprovativos de seus credi-| marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa. ES rr da cla a 

ximo mez de novembro, pelas 12 horas da ma-) Os exemplares impressos, e sellados para |tos, devidamente legalisados, dentro do pre- | (8939) ari fe Raso, saio a Qual ansen, 
nhã, andarão em praça nos paços do concelho |taes recibos, poderão os snrs. accionistas ha-|fixo praso de 30 dias a contar da data d'este, o a, (4989), | 
para se arrematarem, os materiaes das casas | vel-os na contadoria da companhia. expirado o qual cessa a responsabilidade, e| . pasa E GI oster tao. 
n.º 1a 19, sitas ao lado sul do largo da aguar- Porto, 24 de outubro de 1866. prescreve o direito á reclamação consular. x | 
dente e das casas n.º 155 a 163, sitas no Cam- Barão do Seixo. Porto, 25 de outubro de 1866. (5175) PRIMEIR À |) ANTIG À ( AS À FELIZ Eae LE ERR ER Ea 
po dos Martires da Patria, em frente das ca- Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. À camara municipal d o Gaya faz pu blico, | Ea , | 


deias da relação, as quaes propriedades todas Francisco Ribeiro de Faria. (4990) 


que, por espaço de 15 dias, recebe pro- 

tem de ser ines Masi EA (5182) postas de quaesquer pessoas, bancos ou socie- Rua das Flores n.º 1 e 3 Londres 

Igualmente andará em praça pa ã ( hi R | ki ( ! N d dades de credito para contrahir um empres-| ethos, . O brigue inglez— ANEMONE—, 
matar à tpnpeninção oa muros e bs e OMmpan ld hdi (0S LAMINHOS de timo da quantia de 9:0004000, para o que JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO RES capitão soripea qe era-se aqui 
dost expropriados para a abertura da é o tu : e DOS guddo. 0 e e > o para sahir com brevidade. 
rua dosde o largo da Aguardente até á rua de Ferro Portuguezes ao 1866 uia pela carta do lei de 8do maio) Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa da (sor) 
S. Jeronymo, conforme as condicções | COMBOIO DE RECREIO |————— | cusa EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO, FOI Londres 
estão patentos mk" pecentaria "da; municipal PARA O Arrematação | “- TRANSFERIDA PARA O DIA 3 DE NOVEMBRO E E ea 

nar. | capitão D. 

pa sro E + see 26 de ontubro| Campo de instrucção e manobras em Nº dia 25 do corrente mez, pelas 12 horas “SORTE GRANDE | E De. oa VT ARG TRANS 


da manhã, no escriptorio de Gomes Li- 


Tancos 
> SRU a bet aaa mpg RE! 20 0400 
om bilhetes dedo E E Edir, ER rematará para liquidação ainda da avaria, 0 e | . à HH 
z so a 3 a 


Partida de Gaya ús 9 horas e 80 minutos da | Niate «Loureiro 1.º» da lotação de metros) poem 104500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


de 1866. (4992) 


Leith 


A escuna ingleza— IRENE de 

88 tonelladas, classificada no Loyds 

| na capitão J. Alsop, sahe com. bre- 
* vidade, 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de ed 
be Sis noute de sabbado 27 do corrente. cubicos, ou 87 tonelladas, o qual se acha an- 


Nº segundo domingo de fevereiro proximo ato | Srtida de Aveiro ás 11 horas e 42 minutos dejcorado ao Bicalho onde pode ser examinado,) ' Suas Doiuninh = dna 0 Para carga tracta-se tom iginad 
futuro dp» 1867, bho-de arremajarao ará “Partida de Coimbra é 1 hora «46 minutos de |º Para conhecimento dos seus aprestes, pode JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ be e rpg 


ver-se o seu inventario nos. escriptorios do Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


ublica, no palacio da justica, extincto e Fail AR: 
ntnida ojos 0 dada a Tancos ús 7 horas da manhã de do-[seu proprietario João da Silva Loureiro, pra- Aiiangado no governo civil*do-Portoia conformidade do edital de 28 ds junho de 1860/49, 


mosteiro de Reffojos, pelo maior lanço,perante 


o juiso ordinario, fo julgado fe Cabensiras qa mingo 28. ignore rp + de (pras lero rt Tai r e pé” frima do sa Mes veudanasia sata eia ecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pro-iim Copenhag en, Roads & 
arques de Ma- uro nos de tromes Lima & U.* e Marcelino e dades ol : aa que 
caio, ig reta do Abalbeiro Fr Cima, da Partidá de Tancos ás 4 horas da tarde de do-| Fins & Q.*, (4968) pr oo o aim bi App ditos, 99250 —Quartos, 20650 —Oitavos, 18350 —| Stockholm 

b] . o * : ” - A Mr RA Í : 

: tezêllo, da fre-| Mingo «S do corrente, : TT —— | e cautelas de ise SIS O os só t - na 4 a 
ga do a a a op RSEA à Ca 5 hr 3 mio do JESSE ar com oo parana TO a a east quan encomendas que legs fi pi Seca — JOBONN = 
5 Gonçalves Parada, fallecido no Pará, |tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- ta brevidade: quem n'ella quizer car- 


Chegada a Aveiro ás 10 horas e 27 minutos dito. 


de Celorico de Basto e - dera . , t ] 
julgado e-commarõa de Chegada arGaya ás 12 horas e 35 minutos dito. | Para negocio de seu interesse. No escripto-| porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista 


regar dirija-se a C, J. Schneider, 


do Prado de Baixo, ça rs ge TAmOR 1108 rio d'este jornal se dirá a quem se devem di-| dos premios. ; sn Cima do Muro, 130. (4589) 

sobredito julgado de Uabeceira artes E Preços de ida e volta rigir. (5200) O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio em cau- Bre 

cada uma das tres quintas tem casas p iral 1º classe 2. classe 3.º classe ESTAÇÕES SO A = E TE AT ST — tellas de 500 ec250 réis. men 

tação de uma familia, lagares, eira,e beiral,) 55000 25800 25000 V.N. de Gaya. Lyceu da Celestial Ordem Terceira e lia | | A escuna hollandeza—HARBER- 

adega, e tulhas, aidos, cortes para as difleren- Bar sia j ao Auto; hr gr rde! Nº D:9990 EI Sd 1:000$000 réis. ss DAN a E. E eps Para 
. õ oimbra. 7 carga tracta-se .J 8 i 

tes especies de gados, cercas de mattos, soutos PP To dantis Gotaoteo os p eai click da Ss. Trindade : (4877) gia pa (616 o 


de grande producção de castanha, sobreiraes, 


a a 
: Gaya e Tancos vejam-se os cartazes n'ellas afixados | 
carvalhaes e muitos e bons predios de produc- 7 acao AS À QU Ep a pra | É. É | | 

ção de vinho, cereacs, legumes, e forragens; peste comboyo chega a horas de se poder assis- Pp a a; Fit IS , 

e são bem conhecidos, assim como Lo Tie alumnas que no presente anno lectivo A4 ke 1H! y 


dono Bernardo Teixeira de Moura Coutinho. quizerem frequentar todas ou parte das disci-| RE 7 O Rd ds RO o + 
São todas tres proximas da estrada de maca- odeia officialmente fixada para as 11 horas da plinas, ali professadas desde a sua instituição,| ' ESTR ELL À 


dame, em construcção, de Guimarães a Villa Os bilhetes para este comboio especial acham-|Que são:—portuguez, francez, inglez, com- 


Hamburgo 


À escuna hamburgueza— JOAN= 
NES —, capitão P. Ruter; sahe com 
muita brevidade. Pede-se gos snrs, 
carregadores para mandar suas cars 
gas para bordo. 

Para carga trata-se em Cima do Muro n.º 128 


Pouca de Aguiar. (5214) |se psa já à venda na estação central do Porto, na/mercio, desenho, piano, canto e trabalhos de migas AP e 199, Gom J. Schneider, (6087) 
tao atra PET SR TE É a e A Sá da Bandeira, E Ag DESC TN 
APELICIANO de Almeida Guedes Osorio)" Lisboa, 2 de outubro de 1866. neto: Eee ER De Ora Praça de D. Pedro n.º 32 Caminha 
declara que retira e cassa ao snr. Anto- irector, da Rantineims. Tindado SACI into nda 3 
nio Gomes Cascarejo, do Pezo da Regoa, to- E. Goudchaua. (5186) 1866. PDA, SPAS;  antuvro CABA de receber de Inglaterra, pelo vapor «Cintra, um bom sortido de comisolas de (EM DIREITURA) 


Domingos da Espirito Santo Magalhães qria, emparnadas e Qrancaga ditas de Plafio, er e brêncas, ceroulas de lã, brancas e 
== RE F 1 * [encarnadas mem, luvas de casemira omem e senhora, forradas a pello de se- 
Sociedade do Palacio de Crystal Secretario, lda, garibaldis de malha de IX com colete. de seda para senhora, capinhas de 1X pará cream. 


dos os poderes da procuração de Maria da 


TRELDA = ReBeê e na] 
—, sabirá com brevidade: 
Conceição,que no mesmo substabeleceu, como did quem quizer carregar dirija-se a Da- 


e d'esta data por diante ficará € a niel & Irmão, Cima do M “159 
Rs dá nenhum effeito, toda e qualquer Portuense : ET get » di “UA de E de Mgtaãoy js | pr Sta are Ras e camisas | 160. ; Cima do Muro SO 
mesmo senhor possa fazer NDO-SE desencaminhado hontem desde|4e bretanha de linho para omem e senhora é coleirinhos, guarda-soes de seda inglezes Rs 
ao natroBiiação) Sara q enhoipoi- ACADEMIA DE MUSICA a rua de S. João até á rua das Flores, [de 16 e 14 varetas, toalhas de linho adamascadas e guardanapos de todos os tamanhos, AVISO UNICO 
a allegar ignorancia so faz a presente decla— Abertura solemne em £ de novembro de 1866 | cinco vales de cobre, de 45800 rêis cada um, lenços de seda da India para assoar, flanellas brancas e encarnadas. RIO DE JANEIRO 
gt - 5 É (5220) DE” 1 a 31 de outubro estará abertaa matri- [assignados por Joaquim José Alves Gruima- Tambem acaba de receber de Pariz ricos veludos pretos largos para capas ou casa- A veleira barca—NOVO TEN- 
po sda e 7 O cula das seguintes aulas: Prorestones | rães, roga-se o favor à pessoa que os tenha|Cos, chailes de tapete de seda, de lá e de merino pretos, bordados; grande sortido de len- T E —, de 1.º is) acha-se 
Leilão de livros | Os snrs, **|encontrado entregal-os na rua de S. João n.º gartá de Reis para calça, alta magidade em mantas de pescoço para homem, chailes-man- Cabe Aida Ei eos funfa joia 
VIRTUDES N.º 12 1.º Instrucção primaria de letras 109. (5195) |tas para homem, grande sortido de fazendas, vestidos: proprios para a estação, merinos| peiros venham lepalisas suas passagens com O caixa 
1 : + - aa para os hjesica ão conte ” ALVICARAS |. peito e pura, oblectoa À pretos de azeviche, fechos de crystal para cintos, sapatos de Fel Pereira Barbosa Braga, rua das Flores n.º 99 
a" x A 4man a.domingo o corren- tarem reconhecida voca Fa LVWI orracha à homem e senhora, cache-nez para . 4 - 
+ TINUA ám : (5224) pus mas que não saibam tonta L - kia rode iii ada ala o Sadia aaa) OS E PE e ab Lab a hom o hai À (6191) Precisa-se deum cirurgião. (8930) 
a SM : o is mam er nem escrover,....«... . x. .. ranco ERDEU-SE entre a Boa Nova earua da 
E 2.º Musi | t lfejo. J.P. Leite Neto k : | 
HOSPEDAGEM |jirusiiimnio "Mo iiicio Ns É Pilão, uma pequena riscia: ema) REVALESCIERE DU BARRY AVISO 
44 HAB UC. de cenmicegDo é» cri * achou e a queira entregar na casa da feitoria | ) | PERNAMBUCO 7 
Pº RA duas pane is ps separada-| 5, into elementar, musica ie dy ingleza, receberá alviçaras, (5188) € DE L 0 bh! D RE S; A ra era re acha- 
R “Das. reco CoM-| CHOrAL.cosccrcê scrcrvtci acani CD > >>> ————— >> R ge prompta a seguir vi E 
od Tefurrmaçõés iG adtiiptório dia jor- E a es vsaão N. Medina Ribas ATTENÇ AQ | RO aostura. carregadores a entrega. dá 
o A ; a À VIDIQRCOO. «o 45 o SRS. * * * R = : seus c j to ; 
nal das 8 da manhã até ao meio dia. 84 Contrabasso......s..er... “a Nº rua de Santo Ildefonso, no 3.º andar da ESTE delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em | sageiros de seus passar réva 6 Tegalisar sus paga 
(0223) |9. Clarinete, fagete.......... Lauriano Marti casa nova, pegado á de n.º 244, trabalha» pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto- | Gens com 0 caixa José Carlos Ferreira Soares, praça 


10,* Flauta, oboé, e saxphone,. Albano Londeau 


e Santa Theresa n.º 50, (4184) 
11,º Instrumentos de metal... J. Holly 


LUGA.-SE a casa ultimamente construida se e ensina-se a trabalhar em cabello com a/magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios. 


des commodidades, quintal,| 12: Grande orgão. .......... M. Angelo Pereira maior perfeição, e preços os mais modicos. : São numerosos os optimos resultados obtidos pelo zo d'esta preciosa farinha, como 1 7 
giina odos giga de Camões n.º 188 a 194, Ig Canto (solo).......se.v.. G. R. Salvini (0155) alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas que affectam os orgãos diges- Rio d o Janeiro. capitão 
Póde vêr-se a toda a hora e para tractar|!* À util frequencia das aulas para os alum- FRANCISCO José Pimenta, escrivão da re- Mp ia sei rinanios d elles, taes como dyspepsias, gastrités, gastralgias, he- Joaquim de Oliveira Cunha, vai sabir 
casa de ciina n.º 202. (5219) | gedoria de S. Nicolau d'esta cidade, cons- morrhoidas, humores, fatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, n'uma palavra, em que com brevidade, Para carga é passa- 


nos pa é gratuita, 


s alumnos livres estarão sujeitos a pagamento | tando-lhe que alguem anda por »hi enganan- é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar o estomago. E'tam- geiros para os quaes tem excellentes 


E as. PÇ IRIUAS : : 7 e . - commodos e bom tractamento i 
RICA DE LUY À ç Polos, qe nã dE; Rana tabela: do é caloteando em seu nome, declara que bem o melhor fortificante para ascreanças, fracas, de todas as idades. Preço, em caixas del pio de Savelroc triste nm GR ni ER o 
fera RR E do 2 addon Inadadevo CO triditoop ana sina Pesada! DEL GURITO kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um kil, 15300 réis. Unicos epositós — ELis- | Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de S. João n.º 52 
E Alia 208 Do atada EPE pisca mdidido ke cr E NE midi ars pi boa, em casa de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, nó escriptorio de Désiré: Rahir,|ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
RARD & ROMAN 18500 rélo.. y d 8 Bop : (6138 rua de Cedofeita n.+ 92, 1,º andar. i sogiade n.º 19, (4385) 
e | | pm gg TR BSNOO cai idem 28000. réis. cn Mi A 1. se 1? h Ama se acha nos mesmos depositos a Revalescióre «chocolatada» que é preferivel Rio de Janeiro 
as - k Aula 4.º, idem— réis. ” 1 ao chocolate puro; para co 4 j 1 di E 
151 RUA DE 5 AN a ANTONIO dd " O regulamento será publicado em jornacs d'esta Official de pharmacia 800 ET puro; para convalescentes e pero fraoab é de muito facil digestão. gr": TA galera—TENT DAI cs. 
Ts rp dra moreira 1 iai to, 15 de setembro de 1866 Ro de bons costumes, “inteligente e) 0 ad ea) gib pitão Emigdio José de Oliveira, vai 
mento se encontr | raia orto, 19 q : tivo. ti atas habilit H — “7 sabir com brevidade. Este excellente 
ed poi: alado, ide pt, Domingo sa Tquera e para o aano irao soa ag) NOVA fabrica de camas “de Terra] "Servicos maritimes — | AMME 1:35 iris, Eee era 
> Joaquim Anselmo Affialo Junior. Monte Bello n.º 190, para saber as condições. “E | ; É ad | Das prêa, tendo pera EEMeo ER put scomo e 
O estabelecimento de Manoel José Granja, Alfredo Allen. (4620) (5172) | HESSAGERIES INPÉRIALES culdade de pagarem as passagens n'esta ou no Rio 


—— ee 


rua Formoza n.º 339 a 341, ha as fazen- 
das que abaixo se designa, com grande reduc- 


FALLENCIA DE Nº collegio de Nossa Senhora da Lapa pre- 
ção de preço. 


JOAO MOREIRA DOS SANTOS cisa-se um ecclesiastico para empregado 
Córtes de calça de casimira de 15600, O curador fiscal provisorio da massa fallida interno, (5156) 
14800, 25000, 28400, 28800, 35200, 38600,/*” de João Moreira dos Santos, faz saber a N to TAG AP SRU: ea agp po 
45000 e 43500 réis; lenços de Beda er NH a EOdoR 08, SNXB., O pras dt egho, magna. TU de um caixeiro com pratica de armazem de Na rua da Picaria n.º27488 ri 
des a 750 réis; ditos indios a 800 réis. N'este|snr. juiz commissario desig vinhos à retalho! (5086) PORTO | “GUIENNE. 


- to tambem se vende retroz e al-|novembro, pelas 12 horas para se TeUDIRAM SL posam o popup cação açho To dt 7 | P tracta- | intori 
pole ra ST no T; iartdo Commercio, a fim de delibe- Nº photographia ingleza, rua de Cedofeita VALENTIM Ferreira Nunes, premiado na agdncia) bo Terei Gia Alfandega: E as AD E 


Carreira do Brazil e Rio da Prata dirija-se a Miguel Antonio Pinto, rua de 8. João n.º 
T Sabirá em 28 0u|8, ou ao capitão,, (4519) 
29 do corrente para 8, 
Vicente, Pernambiico, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran-|. 


Rio de Janeiro 


A veleira barca—-ERMELINDA. 
—gsahirá Com muita brevidade. 

Para carga e passageiros, prr& 
os quaes tem excellentes commodos; 


godão por miudo. (5215) be- ; À, pará os de proa belichos, e bom tractamento, tra- 
sao é + E e | parem sobre a verificação e creditos e mais di- n.º 58, precisa-se de um homem que Exposição Internacional Portuense de! Os agentes, set nda dg si prior de Sá, na praça de 
UEM quizer comprar a quinta da Capella, | lirencias legaes. tenha as habilitações precisas para o-dito tra-| 1865, tem grande sortimento de camas, lava-| F. Chamigo Filho & Silva. | da! merge raio (ao principio da ar 
oC torios,fogões, cadeiras de mollas, bid (1636) | dfixua do Cedofeita), (0124) 
Q sita no concelho do Marco de Canavezes, Procurador, balho, (5187) jt0g0es, cadeiras de mollas, bidetes, etc, ROM 


A ri a À Ro de ter h mea Pon grama ; 
cre é oo) | Pralicante pharmaceutico ” |liores ferramentas queos gens coisas” mer Liverpool Rio-de Janeiro. 


freguezia de Magrellos, lugar de Complen- 


tes, na margem direita do rio Douro, com A Mi | ; 
quem confronta do sul, póde dirigir-se a casa “TSE RPE SO EE PRECISA-SE de um ná pharmacia de B. A, |dº mais barato todas as obras que faz, e mais O vapor— Casti!) AA, Cardoso, HT rER ? o mnifa E ao 
do snr. abbade d'aquella freguezia, que lhe | om serem occupados no serviço da-ca- F. Guimarães, rua do Loureiro n.º 46 e |Seguras que elles, tanto que concerta de graça LIAN — capitão Geo.| REM Só recebe passageiros para os quaes 
dará todos os esclarecimentos, e mostrará os mara municipal do Maranhão, precisá-se 48—Porto, (5189) obra comprada no seu estabelecimento, (no Beall, espera-se aut 1» tem excelentes commodos e bom tra. 
titulos de dous calceteiros, um dos quaes deve saber A SRS PR RIR AE AMET ” ã caso que quebre.) de asaboms “para sahi) «qui par Luiz Gomey Lima, e Ea 
qe i sca J, L, Guimarães, com depo- -B. . co idade. Io: * 107, are(á 
Esta quinta tem uma linda capellano cen- ler e escrever, dirigir o fazer + to e D. to do pe PMPO Ta Es PER N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- Consignatarios F. a Filho & Silva , E am a (4481) 
hokitadio: Bart id recisas | alinhamentos para occuparo lugar de mestre sito de fg) , »| dos os preços marcados abatimento, a quem | quem se deve dirigi G d - do 
tro da casa de habitação; tem casas p il réis diari d teados e mais enfeites para senhora . . ; q ve Gimgir, quem quizer carr ou ir de 10 tyrrandae | E 
it de rega e li- | chefe, tendo de ordenado tres mil réis diarios, | vende pen 8 p » [comprar de 508000 réis para cima. m, assim como ao sar. Carlos Coverley, rua , ai a 
para a lavoura; tem muita agua de reg : ial develde 15800 até 28000 réis, e satisfaz as encom- Reboleira n.º 49 J O patacho— M 
ma, mesmo nos annos mais seccos; tem um moeda do Brazil; e o outr 0 officia que devejde a Ri gualmente tem deposito em Braga na rua PES PO PEA Da 4 É (5180) com muita brevidade. Para. 
heim olival. tem as terras todas juntas e ajser entendedor do seu officio, e que saiba bem |mendas que se lhe façam n'este genero, dos Gatos, em casa do snr, Francisco José Londres assageiros para os aii e: tem excel. 
maior parte de natureza allodial; é muito bem | de calçamento de Fe dr di sta dous A ro (9140) cia e na rua de Cedofeita n.º* 921 a on ssa gm dentes commodos e dá hom tractamen- 
. . . e = á a p e lez— . 1IZ xomes ] , 
. t roporcões para se melhorar |mil réis diarios, moeda do Brazil. | (4299) vapor i 
pari Eri o ' (5221) Aos que convier este encargo dirijam-se á Collegio da Alegr 1a À me ar a rd LEDA —, capitão R. 


EM CEDOFEITA, PORTO 


das Olive º 46, (5171) 
dE e E bosta do 228 AS aulas de instrucção primaria e linguas ANNUNCIOS MARITIMOS 


C O py V E M abriram-se no dia 5 de outubro, e as de Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C» 


sciencias no dia 12. | Maranhão ou Alexandre Miller & C.* “ 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 49 E 00] * A aula de arithmetica é georoeágia planaj | Vai sahir com muita brevidade ash É ab Pour aap e ad 


, de Cedofeita, 2, 4e6 l|é das2 horas emeiads d; a de geometria no a barca — RESTAURAÇÃO. P CAADTIE——ago ee açça 
4º” entrada da rua de Cedofeita, espaço, eto, eto, das 4 ás 5 e die regidas pe- carga e, passageiros Etêm os rim Dublin 0 Glasgow 
OSE Joaquim Gonçalves da Silva já rece- Mar, ai Mim tem excelientes commodos, tracta-se 
q qa eizendas- [O SUE. Manoel Ferreira Ribeiro, com Maticel Pereira Penna & C+ praca de Canos 7 O vapor inglez — 
beu parte do seu sortimento de fazendas- Estão abertexas. matriculas. (4738) | Alberto Ro 199 +, praça Worri DE BRUS: —, mabirá 


atégo fim do mez para 
sahir dias depois. 


Kavansugh, espera-se es Pernamb o 


A instancia de José Dias e mulher Maria 
Monteiro, da freguezia de Valladares, 
do concelho de Gaya, estão correndo editos 
com o praso de 30 dias, a contar de 18 de ou- 
tubro corrente, a chamar toda e qualquer pes- 
son certa e incerta que se julgue com direito 
& herança de Manoel Dias Monteiro, fallecido 
na provincia do Pará, imperio do Brazil, fi- 


starregar ou ir de sa gem 
José Teixeira de Carvalho, 


, , . ; - : I à Miramnas Ê 2i cut mil nt do ii da bs a con sabbado 27 do corrente 
lho dos annunciantes, para que dentro do dito| de inverno; convida por isso os seus amigos : 4 | | 
praso venham epa o direito que tiverem froguezes para que concorram ao seu atado Madame Saint-Germain | Par 4 às 4 horas da tarde, 
aos autos de justificação que correm no juizo lecimento,aos quaes póde fornecer optimas fa- MODISTA DE PARIZ 


ui x ae E | igorosa novi- A barca — UNIÃO, — capitão Para car 
de direito da 3.º vara, e cartorio do escrivão |zondas de muita espessura e de rigorosa n Ruado Almada n.º 98, (ao vez do chão) Eb José da Rocha, vai sahir com tha guatario Carlos Coverlo,. 
fixas 


ia. | dade pelo menor preço que é possivel encon- pu k 
Fonseca, sob pena to siga e revelia Ea pe] menor preço que é p F AZ, vestidos, capas, colletes pára senhoras “at ec bs spent e BE 
Nuno Ferreira da Cunha, O seu estabrlecimento continúa a estar e toda a qualidade de roupa branca, O , dos, into & Rocha, largo de S, João Nove | assim como o vá 
preços muito em conta. (5143) n.º2. 


(5134) | bem sortido de fato feito. (4910) (4970) |) Porto, Dublin e Glasgow. (4700) 


Companhia Geral da Agricultura PHLO juizo do direito da 8. vara desta ci- GAZETA DE PORTUGAL Linha regular de nar. de vela + 


das Vinhas do Alto Douro Guimarães, correm editos de 90 dias a contar A. administração da «Gazeta de Portugal» dá sos seus assignantes de anno seis volumes portuguezes É k da. a 


Patacho portuguez — CE mm) E 


aa Porto, J. B, Ra o 
signatarios no Porto, J. B, de: io SS 
Havre, Et. Isabelle & 0.2 4 Ear, | 


de Janeiro. Quem quizer carregar ou ir de passagem 


= mahirá o 


